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| | difusão alarmante 
de certas brochura- 
|| cinhas, gulosamente 
| | digeridas por uma 
| verdadeira multi- 
dão de adolescentes 
irresponsáveis e 
adultos ignaros, au- 
toriza-nos a per- 

ntar quais deverão ser, em 
ni lógica, os livros proibidos. 

Sabe-se que alguns secto- 
res da Crítica — sobretudo os 
influenciados por específicas 
preocupações catequizantes — 
sistematicamente recusam va- 
lidade a determinados tipos de 
produção literária, com o fun- 
damento, aliás respeitável, de 
que a educação artística não 
pode jamais dissociar-se da 
educação moral; e do mesmo 
modo se comporta a maioria 
dos indivíduos que, como os 
professores e os pais, se encon- 
tram em situação ae estabele- 
cer directrizes seleccionadoras. 
Daí verificar-se a escassa au- 
diência, entre a nossa juven- 
tude, de autores cuja ousadia 
temática ou formal não exclui 
méritos preponderantes, até do 
ponto de vista ético, nem qusti- 
fica ostracismos estultos — an- 
tes nos parecendo que se jul- 
gou mais cómodo interdizê-los, 
sem o esforço de os entender, 
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Artigo de TORGE MENDES LEAL 


do que preparar a massa dos 
educandos para uma leitura 
cônscia e, portanto, isenta de 
quaisquer perigos. Sob outro 
aspecto, mas ainda dentro do 
do mesmo raciocínio inverte- 
brado e fácil, não se opuseram 
limitações dignas desse nome 
ao surto epidémico da chama- 
da literatura levezinha, tal- 
vez por se ignorar grosseira- 
mente que as patetices róseas 
do «John, Chau/feur Russo» e 
quejandos lirismos de algibei- 
ra, fabricados em série como 
as canetas americanas, origi- 
nam maiores distúrbios, na 


mentalidade duma jovem, do 
que certas histórias liminar- 
mente e imponderadamente ta- 
xadas de mundanais. 

Há pouco tempo, com base 
em argumentos caracterizada- 
mente morigeradores — de res- 
to muito plausíveis —, proibiu- 
-se a representação duma peça 
de Sartre; mas, até hoje, não 
se envidaram quaisquer esfor- 
ços no sentido de condicionar 
ou suprimir simplesmente as 
ridículas efabulações sentimen- 
tais que ilustram, com uma 
insistência afrontosa para a 
Cultura, a propaganda radio- 
Jfônica duns pós famigerados. 
Tudo isto perante a indiferen- 
ga dos nossos moralistas! E 
porque eles sabem quanto de 
nefasto e contraproducente há 
em tais literatices, somos ten- 
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Os sinos vepicaram festivamente pela eleição do 


PAPA JOÃO XXIII 


UANDO, nater- 
ça-feira pas- 
sada, o proto- 

cms diácono Car- 

deal Nicola 

Canali apareceu na lJoggia 
a anunciar, em palavras ri- 
tuais, que tinha sido eleito 
o novo Pontífice, a multidão 
que se aglomerava na Praça 


de S. Pedro rompeu em 
aclamações de entusiasmo: 


— Viva il Papa! Viva il 
Papa! 


Os sinos do Vaticano, e 
logo os dos restantes tem- 
plos de Roma, como a seguir 
os de todas as igrejas do 
Mundo cristão, tocaram fes- 
tivamente, unindo as suas 
alegrias ao coro imenso das 
ovações delirantes. Os lá- 
bios de milhões de crentes 
abriram-se em sorrisos e em 
louvores e por toda a parte 
se repetiu, nas mais desen- 
contradas línguas: 

— Viva o Papal Viva o 
Papa! 

Perpassou por todas as 
almas um estranho frémito. 
Em verdade, como diria o 
Núncio Apostólico em Lis- 
boa, o Mundo estremeceu de 
incontida emoção. 

Na raiz do grande acon- 
tecimento, estava, para os 
crentes, a confirmação sole- 
ne da perenidade da Igreja. 
Mas até os homens sem 
crença reconheceram, na elei- 
ção do longínquo sucessor 
de Pedro, a transcendência 
de uma continuidade admi- 
rável, a fidelidade perfeita a 
uma doutrina que vem dos 
tempos apostólicos, a perma- 
nência na terra de um ma- 
gistério de superior sentido 
moral, 


O Cardeal Diácono apa- 
receu, pouco depois, rodeado 
da Corte Pontifícia, a dar 
conhecimento ao Mundo de 
que o ínclito sucessor do 
imortal Pio XII era o Car- 
deal Angelo Giuseppe Ron- 


calli, Patriarca de Veneza, 
ps tomara o nome de João 
XIII. 


Na Praça de S, Pedro, a 
multidão entusiasmada re- 
petiu as aclamações — e em 
todo o Mundo católico foi 
redobrada a alegria. 

Porque o novo Pontífice 
é «uma individualidade só- 
lida», um «homem de fé 
muito viva e muito sincera, 
sem qualquer ostentação », 
um «verdadeiro diplomata 
experimentado», um «espi- 
rito pacificador, inimigo de 
toda e qualquer violência », 
um «conhecedor profundo 
das questões sociais» — um 
homem humilde, que nunca 
esquece a sua modesta ori- 
gem, extremamente delicado 


Com 


e inexcedivelmente compas- 
sivo, y 

Cantalupo afirmou que o 
antigo Patriarca de Veneza 
possui, no mais alto grau, as 
qualidades de cultura, de es- 
pírito religioso e de expe- 
riência, acumuladas durante 
vinte e cinco anos de activi- 
dade diplomática ao serviço 
da Igreja, ] 

E Saragat definiu-o nes- 
tas palavras incisivas e al- 
tamente elogiosas: «É um 
homem de bom-senso e um 
santo homem », 

Dir-se-á que se cumpriu 
a profecia de S. Malaquias: o 
novo Papa, que foi egrégio 
pastor de almas em terra fa- 
mosa de navegadores, será 
bem o anunciado «Pastor e 
Nauta»... 


E o Sumo Pontífice esco- 
lheu o nome de João XXIII 
Continua na página 7 


vista às nossas 


COMEMORAÇÕES MILENÁRIAS 


No última terço-feira, seguiram pora-Lisboa os srs: Dr. Alberto 
Souto, Presidente do Município; vereadores Arnoldo Estrela 
Santos, Henrique Ramos, José Mortágua e Ricardo Pereira 
Compos Júnior; os membros da Comissão Centrol Executiva 
das Comemorações do Milenário de Aveiro e do Bicentenário 
da sua els=voção a cidade, srs, Comandante Branco Lopes, 
drs. Humberto Leitão e Mário Goioso, Capitão-aviador Cruz 
Novo, Arquitecto Anselmo Gomes Teixeiro, Capitão Mendes 
Leite de Almeido; e o Chefe da Secretaria da Câmara, sr. Dario 


Ladeira. 


Estas personalidades aveirenses, acompanhados do Chete 


do Distrito, sr. Dr. Francisco do 


Vole Guimorões, e de repre: 


sentantes das comissões Distrital e Concelhia da U, N,, deslo- 
carom-se à copitol com o fim de convidarem a assistir aos 
actos principais das grandes festas de 19590 venerando Chete 
do Estado e diversos ilustres membros do Governo, entre eles 
os srs ministros do Interior, da Marinho, da Justiça, dos Corpo- 
rações e Previdência Social, das Finanças, das Obras Públicas 


e dos Comunicações. 


A presença de tão altas individualidades dorá à celebração 
das duas efemérides o cunho dos grandes acontecimentos, e 
será, por si, digna de figurar nos fastos aveirenses, 
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Rotary 


A reunião da penúltima 
segunda-feira do Rotary de 
Aveiro, realizada no Restau- 
rante Galo d'Ouro, revestiu- 
-se de invulgar brilhantismo, 
com a presença das esposas 
dos rotários aveirenses e do 
visitante sr. Dr. José Vaz 
Álvares Carvalho, do Ro- 
tary Clube de Luanda. (6) 
Clube da nossa cidade, den- 
tro da Semana do Companhei- 
rismo, resolvera homenagear 
a colectividade congénere da 
capital angolona, dedican- 
do-lhe uma sessão, como 
oportunamente se anunciou. 

Para a saudação à Ban- 
deira Nacional, o sr. Carlos 
Aleluia, que presidiu, con- 
vidou o sr. Dr. Álvares Car- 
valho. Em seguida, o Che- 
fe do Protocolo, sr. Eng.º 
Nóbrega Canelas, saudou as 
senhoras presentes, o rotá- 
rio visitante e os jornalistas 
que compareceram na reu- 
nião; e o Secretário do 
Clube, sr. Dr. José Abílio 
Clemente, ocupou-se do ex- 
pediente — diversa corres- 
pondência recebida e expe- 
dida (Bombeiros Novos e 
Dr. Álvaro Sampaio), e a 
carta mensal do Governador 
do Distrito Rotário. 

A palestra regulamentar 
foi proferida, com muito 
agrado e interesse, pelo sr. 
Eng.º António Nóbrega Ca- 
nelas, que falou sobre « An- 
gola», referindo-se, sobre- 
tudo, à evolução histórica 
daquela nossa Província UI- 
tramarina, 

Depois, o sr. Carlos Ale- 
luia fez diversas comunica- 
ções de interesse rotário, 
informando que estivera no 
domingo, com outros avei- 
renses, na reunião de ani- 
versário do Clube de Coim- 
bra e que o Governador do 
Distrito Rotário, sr. Eng.” 
Santos Pardal, lhe comuni- 
cara que visitava oficial- 
mente Aveiro no dia 17 de 
Novembro corrente, data do 
aniversário do Clube. Antes 
de concluir, abordou outros 
assuntos de interesse para O 
Rotary de Aveiro e cumpri- 
mentou todos os visitantes, 
em particular o sr. Dr. ÁlI- 
vares Carvalho. 

Falou então, agradecendo 
as homenagens prestadas ao 
Clube de Luanda e os cum- 
primentos que lhe tinham 
sido dirigidos, o sr. Dr. José 
Vaz Álvares Carvalho, que 
aproveitou o ensejo para 
saudar Aveiro e o seu Ro- 
tary Clube e para brindar 
por uma unidade cada vez 


e 


flo PORTO, frequente o melhor 


e mais confortável restaurante 


O Restaurante 
do Centro Transmontano 


Serviços de Restourante e Sneck-Bor 

Solão de Chá com Parque Intontil 

Serviço de Banquetes em solo inde 
pendente. Preços normais 


No coração da cidade, no 8.º andar do 

Palácio Atlântico (4 elevadores). Telo- 

fone 32302. Uma, casa da Organização 
Hoteleira ANTÔNIO FRAGATEIRO 


QUARTO 


Em casa particular, com 
q. b., zona do Liceu ou prox., 
pref. const. nova, a Ccava- 
lheiro máx. resp. Resposta 
em carta à Redacção, ao n.º 48, 


2 — 1-11-598 


Clube 


maior entre Portugal Conti- 
nental e Portugal Ultrama- 
rino, 

Após a cerimónia da 
apresentação rotária, o sr. 
Eduardo Cerqueira fez o co- 
mentário da reunião, tendo 
palavras de muito apreço 
para o palestrante e para o 
sr. Dr. Alvares Cabral. Re- 
cordou, além da figura do 
General João de Almeida, já 
anteriormente evocado, ou- 


Intelectuais alemães 


Um grupo de trinta e oito 
intelectuais alemães da zona 
Ocidental de Berlim — profes- 
sores, advogados, artistas e 
escritores — esteve recente- 
mente em Aveiro, depois de 
ter visitado o Minho e a ci- 
dade do Porto. 


Os excursionistas germã- 
nicos, de que faziam parte 
muitas senhoras, uma delas 
com 75 anos, pertencem à 
associação berlinense Verein 
der Reisefreunde ( Associa- 
ção dos Amigos de Viagens). 
Segundo nos informou o sr. 
Dr. Erich M. Pilatz, que di- 
rigiu a viagem a Portugal com 
o Director da referida colec- 
tividade, sr. Dr. Manfred Das- 
tis, todos os seus compatrio- 
tas consideram a visita ao 
nosso País, que muito admi- 
ram e já conhecem, «a via: 
gem da sua vida», pelo que, 
antes da partida da Alema- 
nha, aprofundaram os seus 
conhecimentos sobre diver- 
sos motivos portugueses, 


O sr. Dr. Erich Pilatz, du- 
rante a conversa que com 
ele tivemos, referiu-nos que 
Aveiro já era conhecida por 
oito dos membros da excur- 
são que nos visitava, que se 
haviam deslocado à nossa 
cidade, há anos, numa outra 
visita da Verein der Reise- 
freunde; e que foram agora 
surpreendidos com a «nova 


— fartaz de Especkáculos 


Programa da semana 
TELEFONE 118 


Teatro Aveirense 


Sábado, 1 (ós 21.30 horas) 


Um filme que cousou sensação em todo o mundo 


tros dois aveirenses ilustres, 
com passagem assinalada 
por terras de Angola — D. 
João Evangelista de Lima 
Vidal, que foi Bispo de An- 
gola e Congo, e o Dr. Ma- 
nuel da Cunha e Costa 
Marques Mano, que foi Go- 
vernador da Província. 


Ao encerrar a reunião, o 
sr. Carlos Aleluia anunciou 
que a «quête» destinada ao 
fundo de assistência do Clu- 
be rendera 176800 e entre- 
gou ao sr. Dr. Álvares Car- 
valho um galhardete do Ro- 
tary Clube de Aveiro. 


em visita a Aveiro 


cidade », que em todos cau- 
sou a melhor impressão. Os 
nossos ilustres visitantes se- 
guiram pare Coimbra e visita- 
ram ainda a Cruz Alta, Nuza- 
ré, Lisboa, Praia da Rocha, 
Beja, Évora, Quarda e, de 
novo, Coimbra, antes de parti- 
rem para a Alemarha, via Sa- 
lamanca. Registamos ainda, 
tal como nos solicitou o gran- 
de amigo de Portugal sr. Dr. 
Erich Pilatz, que a referida 
visita promovida pela Verein 
der Reisefreunde era única- 
mente dedicada a Portugal e 
aos seus lugares artísticos, 
pitorescos e morttimentais. 


Um dos nossos redacto- 
res serviu de intérprete a al- 
guns excursionistas. 


| | Vivenda em Eixo 
em E-Sh com todos os 
requisitos  mo- 
dernos e quintal com a área 
de 5.000 mê, 
Tratar-com Jerónimo 
Mascarenhas Jr. — EIXO 


FAZEM ANOS: 


Heje— As sr. D. Olga da Cruz 
Martins dos Santos Magalhães, esposa 
do sr. Álvaro Júlio dos Santos Maga- 
lhões, Administrador do «Correio do 
Vouga», D. Maria Moitins Canho, es- 
posa do 1.º Sargento da Armada sr. Ma- 
nuel Andrade d+ Corvolho, e D. Maria 
da Anunciação Mareita Fortes, esposa 
do sr. João Eugénio Coelho Fortes; o 
sr. Eugénio Gonzólez de La Priiy; o Re- 
gente Agricola sr. Albano Duorte Silvo; 
as meninas Maria Lénia Paulo Lebre e 
Maria Alice Rodrigues da Graça e Melo, 
filho do sr. Cesário da Graça e Melo; e 
o menino António Cândido, filho do srs 
Eng.º António Rodrigues Marinheiro, da 
Costa do Valado. 

Amanhã — À sr? D. Maria Luisa 
Fernandes Pereira, 

Em3— A srº D. Lucília Martins 
Arrcja Morais Sarmento; os srs. José 
Pinto, proprietário da Farmácia Moder- 
na, e António Henriques da Cunha; e o 
menino Luis Filipe França Marques Men- 
des, filho do sr. Carlos Mendes. 


Em 4 — À sr! D. Cândida Gomes 
Craveiro Valente, esposa do sr. Manuel 
Maria Rodrigues Valente; o compositor 
musical sr. Nóbrega e Sousa: o filho do 
sr. Comandante Jocinto Leopoldo Rebo- 
cho, Jacinto Manuel Ferreira Monteiro 
Rebocho; e a menina Maria. H-lena, fi- 
lha do sr. Dr. Francisco Lourenço da 
Costa. 


Em 5 — Asr.º D. Maria José Vera- 
“Cruz Félix, esposa do sr. Joaquim de 
Lemos da Silvo Fólix. 


Em 6 — As sr.º3 D. Maria de Lour- 
des Vilar, esposa do sr, Fernando Seixas, 
e D. Juliana de Melo Ramos, esposa do 
sr. António Nunes Ferreira Ramos; e os 
srs. João Ramos, Manuel Nunes Pinhão 
é José Fernondo de Monsó de Moura 
Coutinho de Almeida d'Eça Soares. 


Em 7 —A sra D,. Cândida Augusta 
da Rocha Baptista Marques, esposo do 
sr. Dr. António Farnando Marques, Gor 
vernador Civil substituto; o sr.º D Elvira 
Ferreira de Carvalho, esposa do 1.º Sar» 
gento de Cavalaria sr. Manuml da Car- 
valho; a sr.º D. Maria dos Dores Fernan- 
des dos Santos, esposa do sr. José da 
Silva Murcos; e o estudante Francisca 


Westinghouse 


(17 anos) 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 545 — AVEIRO 
Sábado, 1 (às 21.30 horas) 


DAVID NIVEN, VERA ELLEN e CESAR ROMERO 


Westinghouse 


Observe a maravilhosa linha de 


Frigoríficos 1998 na 


E. C. VOUGA, L.DA 


APRESENTA 
(12 enoi) 


recnnicoLor ANOS DE VIOLÊNCIA 


Com Tony Curtis, Collcen Millor é Arthur Kennedy 


Domingo, 2 (às 15.30 e às 21.30 ho) (12 anos) 


Todos a Paris METROSCOPE 


Uma interessante comédia com GENE KELLY, BARBARA 


LAAGE, BOBBY CLºRK, BRIGITE 
FOSSEY e MICHAEL REDGRAVE 


Quarta-feira, 5 (às 21.30 horas) 


Joe Butterfly ruins 


“americanos em Tóquio após a rendição jnponesa 


Com AUDIE MURPHY, GEORGE NADER, BURGESS 
MER:DITH, KEENAN WYNN e KFKO SHIMA 


CINEMASCOPE-TECHNICOLOR 


As sensacionais 
oventuros dum gru- 
po de jornalistas 


Quinta-feira, 6 (às 21.30 horos) (17 anos) 


Uma história humanissima a que ninguém 
podará licar indiferente 
ROMANCE 
Ena no BERLINAL duma MULHER 


Com LILLI PALMER e IVAN DESNY 


Um tilme olemão que obteve 
o 1.º prémio de interpreto- 


(12 anos) 


numa oventura deliciosa ds uma ropatiga que 
conquista um pelinta milionário 


TECHNICOLOR HORAS DE SONHO 


Bailados de encontar X Graça constante x Um êxito 


Domingo, 2 (às 15,30 e às 21.30 h) (17 anos) 


VIVA LAS VEGAS 


Uma produção que é uma verdadeira mina de oiro de 
divertimento O Brlados de HERMES PAN Músien 
a canções de SAMMY CAHN n NICHOLAS. BRODSZKY 
Fotegrofia em EASTMANCOLOR e CINEMASCOPE O 
Com artistas famosos, entre os quois se dastacam cYD 


CHARISSE e DAN DAILEY 


Terça-feira, 4 (ós 21 30 horos) (12 onos) 


Audie Murphy, Anne Bancroft, Pat 
Crowley e Charles Drake em + 


As Fronteiras 
CINEMASCOPE do Orgulho 


TECHNICOLOR 


Um filme produzido por AARON ROSEMBERG 
e realizado por JESSE HIBBS 


Manuel Ferreira Machado, fllho do sr. 
Dr. Romão Machado. 


ERES! EE |NASCIMENTO 


No último sábado, no Hospital da 
Sontn Cosa do Misericórdia, nasceu uma 
filhinha oo ensal da sr.º D. Maria Resa 
da Cruz Amador e do sr. Dr, Manuel da 
Cruz Amador, Veterinário Municipal. 


Os nossos porabéns 
PEDIDO DE CASAMENTO 


Pelo sr. João Jerónimo Dias e esposo, 
sr.º D. Adelaide da Silva Dias, foi pedida 
em cosamento, para seu filho, o'sr. Car= 
los Alberto da Silva Jerónimo, a menina 
Maria Bernordete de Almeida Morais, 
filho da sr.º D, Deolinda de Almeida 
Morais e do sr. Manuel Rodrigues Mo- 
rais, residentes em Espinho. 


O enlace reoliza-se brevemente. 


VIMOS EM AVEIRO 


x Osr. Copilão-de-mor-e-guerra 
Corlos Augusto Pinto Basto Carreira, 
Chefe do Departamento Marilimo dos 
portos do Douro e Leixões. 


* Osr Dr. Luis José Roque de Car- 
valho Machado, Delegado de Saúde no 
Distrito de Viseu, 


* De visita a sua tio, sr.º D. Mar- 
garido de Sousa Lopes, a sr.! D. Berta 
de Sousa Lopes, oveirense residente em 


Lisboa. 
Padre Pires Bastos 


Acaba de ser nomeado Coadjutor da 
freguesia de Santo Tirso, da Diccese do 
Porto, o Rev.º P.º Manuel Pires Bastos, 
apreciado colaborador do Litoral. 


Transferências 


Foi recentemente transferido para a 
Secção de Finonças de Vila Nova de 
Gaia o sr. Fousto Murtins de Lima, que 
oté ogora prestova serviços em Oliveira 
de Azeméis. 


Para o Ultremor 


Acompanhado de sua esposa, porte 
para Comabatela (Anglo), dentro de 
alguns dias, o oveirenre se. Francisco 
José Machado de Oliveira Ferreiro, filho 
da sr.º D, Rosolina Mochado de Oliveira 
Ferreira e do sr. José de Oliveira Ferreira, 
gerente do Agência em Tondela da Coi- 
xa Geral de Depósitos. 

O casal fixará residência naquela 
província ultromarina. 

Desejomos-lhe boa viagem e os maio- 
res felicidades. 


DESPEDIDA 


Francisco José Machado de 
Oliveira Ferreira despede-se por 
este meio de todos os seus ami- 
gos aveirenses, oterecendo os 
seus préstimos em Camabatela 
(Angola). 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 

Loewe-opta w Braun + Emud Rádio o Goloso 

Reparações garantidas e nos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 


R. de Arnelos, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos) 
AVEIRO 


Chalupa 


Vende-se. Carrega cem 
toneladas. Tráfego costeiro. 
Óptimo estado. 


Resposta ao apartado 
n.º 5— FARO. 
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SERVIÇOS 

DE SAÚDE 

Hospital da Santa Casa — Telofs. 73 + 793 
Casa de Saúdo da Vara-Crus — Telef. 648 
Anto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Sábado 
SAÚDE — Telef. 569 
R. de S. Sebastião, 108 


Domingo 

OUDINOT — Telef. 44 

Rua do Eng.º Oudinot, 28-30 

HIGIENE — Telef. 680 

R. de Vicente de Almeida d'Eça 
Esgueira 


Segunda-feira 

MOURA — Telef. 14 

R. de Manuel Firmino, 34-36 
Terça-teira 

CENTRAL — Telef, 170 

Rua dos Mercodores, 12 
Quorto-teira 

MODERNA — Telef. 65 

R, dos Comb, da G. Guerra, 108 - 10 
Quinta-teira 

ALA — Tel-f. 314 

Praça do Dr Joaquim de Melo Freitas 
Sexta-teira 


MORAIS CALADO — Telef. 149 
Rua de Coimbro, 13 


Pela Câmara 
Municipal 


Finanças municipais 


Na reunião de segunda- 
-feira, a Câmara tomou co- 
nhecimento de um ofício da 
Repartição do Tesouro da 
Direcção Geral da Fazenda 
Pública a autorizar o Muni- 
cípio de Aveiro a efectuar, 
em três prestações anuais 
de 205.975%00, com início em 
Janeiro de 1959, o levanta- 
mento da importância 
de 617.925%00 para pagamen- 
to dos terrenos da Rua do 
Cabouco, comprados para 
arruamentos, urbanização, 
parques de estacionamento 
de veículos automóveis e 
para a instalação das feiras 
dos 14 e 28 de cada mês. 


Doentos pebros 


Foi autorizada a passa- 
gem de guias para o inter- 
namento de doentes pobres 
no Hospital de Sobral Cid e 
nos Hospitais da Universi- 


“dade, em Coimbra; nos Hos- 


pitais Civis e no Instituto 
de Oncologia, em Lisboa; e 
na Clínica Heliântia, em 
Francelos. 


O novo Matadouro 


O sr. Dr. Alberto Souto 
informou a Vereação de que 
fechara contrato, pela im- 
portância de 227.100800, com 
o proprietário dos terrenos 
onde vai ser construido o 
novo Matadouro Municipal, 
e que se situam em Aradas, 
num excelente local. 


Policiamento da cidade 


O Vereador sr. Arnaldo 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


RENA E IR O 


CAIS DA FONTE NOVA 


Estrela Santos notou que, 
sendo deficiente o policia- 
mento de determinadas zo- 
nas citadinas, era de toda a 
conveniência que a Câmara 
voltasse a solicitar que o 
referido serviço fosse feito 
por maior número de guar- 
das e insistisse ainda pela 
criação de uma nova esqua- 
dra da P. S. P., na zona 
Norte da cidade. A proposta 
foi considerada, resolvendo 
a Câmara oficiar às entida- 
des competentes, solicitando 
mais polícias e uma nova 
esquadra. 


Com vista à €. P. 


O mesmo Vereador su- 
geriu depois a necessidade 
de novamente se pedir à 
C. P. a demolição do seu 
«anacrónico e inestético » 
barracão de despachos de 
mercadorias, que não está 
em concordância com o as- 
pecto geral da cidade nem 
com a importância da esta- 
ção da C. P. de Aveiro — a 
terceira do País em movi- 
mento; a seguir, o sr, Ar- 
naldo Estrela Santos disse 
ainda que se deveria tam- 
bém solicitar à C, P. um 
novo arranjo e cobertura da 
gare e a construção de uma 
passagem subterrânea para 
a sua zona central, 

A Edilidade aveirense re- 
solveu apoiar também esta 
proposta e remetê-la á C. P.. 


Exposição de crisântemos 


O sr. Francisco González 
de la Pefia, Vereador do Pe- 
louro dos Parques e Jardins, 
propôs que se realizasse uma 
exposição de crisântemos do 
viveiro municipal, para se 
reatar uma antiga tradição 
aveirense, 


Ficou resolvido que a 
referida exposição se efec- 
tuasse na quarta, quinta e 
sexta-feira da semana que 
hoje termina, no átrio do 
Cine-Teatro Avenida. 


N. da R.—A exposição foi muito 
vicitada e nprecindos os belos exem- 
plares exibidos, cuidadosamente tra 
tados pelo competente Chefe dos 
Serviços de Jardinagem do Município, 
sr. João Ferreira Moia, a quem feli- 
citamos. 


Obras particulares 


Em conformidade com os 
pareceres dos Serviços Téc- 
nicos e da Comissão Munici- 

al de Arte e Arqueologia, a 
amara deferiu, definitiva- 
mente, vinte requerimentos 
de obras particulares e, con- 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 


DOM EST INGTASS 


dicionalmente, sete, indefe- 
rindo sete. Ficaram cinco 
para serem apreciados em 
nova reunião, 


Visita de estudo 


Em visita oficial de estudo a 
diversos empreendimentos cita: 
dinos, desloca-se hoje a Aveiro, 
onde conferenciará com várias 
individualidades aveirenses liga- 
das aos assuntos que determi- 
naram a sua vinda, e com o 
Arquitecto urbanista sr, David 
Moreira da Silva, o sr, Eng.º Sá 
e Melo, Director Geral de Ui- 
banizoção do Ministério das 
Obras Públicas. 

Deverá acompanhá-lo tam- 
bém o sr. Eng.º Rafael Santos 
Costa, Vice-presidente da Fe- 
deração das Caixas de Pre- 
vidência do Ministério das Cor- 
porações e Previdência Social. 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


e Em 24, procedentes dos 
bancos da Terra Nova e 
Gronelândia, com bacalhau 
frescal, demandaram a barra 
os navios «Ilhavense» e «Adé- 
lia Maria», este rebocado 
pelo rebocador «Praia Gran- 
de», que, no mesmo dia, saiu 
para Leixões. 


e Igualmente em'24, e com 
destino à Figueira da Foz e 
Casa Branca, respectivamen- 
te, sairam o baculhoeiro «Suto 
Maior» — que velo aqui aliviar 
carga que o possibilitasse a 
entrar a barra do seu porto 
de armamento — e o « Nerei- 
da», em lastro. 


e Em 25, entraram o na- 
vio-tanque «Cláudia», vindo 
de Lisboa, com 770 toneladas 
de gasolina, e os bacalhoei- 
ros «Rio Alfusqueiro», «Ce- 
leste Maria», «Ave Maria », 
«Capitão José Vilarinho» e 
«Juão Ferreira», de regresso 
dos bancos, com bacalhau 
fresco. 


e Em 26, demandaram a 
barra o gal-ão a motor «Praia 
da Saúde», procedente de Se- 
túbal, com 80 toneladas de 
cimento, e os navios eVaz», 
«Capitão Juão Vilarinho» e 
«Luísa Ribauv, vindos da 
Terra Nova e Gronelândia, 
com bacalhau, e sairam, para 
Lisboa, em lastro, o navios 
-tanque «Cláudia», e para a 
Figueira da Fwz, o bacalhoel- 
ro «José Alberto», que ha- 
via entrado a nossa barra 
para aliviar a sua carga, a 
fim de lhe ser possível de- 
mandar o seu porto de ar- 
mament'o. 


e Em 27, e igualmente de 
regresso da sua viagem à 
pesca do bacalhau, nos ban- 
cos da Terra Nova e Grone- 
lândia, entraram a barra os 
navios «Conceição Vilarinho», 
«São Jorge» (este a rebo- 
que do rebocador «Praia 
Grande »), « Novos Mares», 
«Inácio Cunha» e«Rio Antuã», 
e saiu, para Lisboa, o rebo- 
cador «Praia Grande». 


e Em 28,e com destino ao 


Porto, em lastro, saiu a nossa 
barra o galeão a motor «Praia 
da Saúde», 

Novo Regulamento 


O Edital n.º 24 da Capita- 
nia, chama a atenção para o 
Decreto-n.º 41.649, de 26 de 
Maio do ano corrente, que 
mandou pôr em execução o 
novo Regulamento do Servi- 
ço Radioeléctrico das Embar- 
cações Mercantes, de Pesca 
e de Recreio Nacionais. 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


Secção diferenciada do Sal 


Já foram vendidas cerca de 
14.000 toneladas de sal da sa- 
fra de 1958. 

O prozo para a entrega dos 
manifestos de sal da sofra do 
ano corrente, terminou no dia 
31 de Outubro findo. 

Os marnotos não devem 


permitir que o sol das morinhas 
que amanham seja carregado em 
barcos, cujos arrais se não fa- 
çam ocompanhor da ficha com- 
provativa de que os mesmos 
barcos foram oferidos por este 
Grémio da Lavouro. 
Secção Agricola 
Está aberto a inscrição para 
aquisição de batata de semente 
estrangeira. 


Serviços de saúde 


Os médicos srs. Dr. Abílio 
Almeida Henriques e Dr. José 
Bandeira, do Instituto de Ássis- 
tência Nacional aos Tuberculo- 
sos (Zona Centro-Coimbro) têm 
estado em Áveiro a dirigir, nos 
nossos estabelecimentos de en- 
sino, exomes de radiorrastreio 
e tuberculinorrastreio e de vaci- 
nação. Foram já observados, 
só no Liceu e Escola Técnica, 
mais de 2.400 estudantes, 


Alunas premiadas 


Na penúltima quarto-feira, 
no decorrer da viagem de re- 
creio que lhes foi proporcionada, 
estiveram em Áveiro, vindas do 
Luso e Viseu, treze olunas pre- 
miados do Instituto de Odivelas, 
que seguiram para Lisboa ao 
começo da tarde. 

Acomponhnvam-nas as pro- 
fessoras srs D. Maria Amélia 
Henriques, D. Cecília Coelho, 
D. Irene Barreto e Drs D. Ra- 
quel Cabeçadas. 


O problema da habitação e 
ra das casas de renda econômica 


Na companhia do sr. Eng.º Nóbrega Canelas, 
Chefe dos Serviços Técnicos da Camara, estiveram 
nos Paços do Concelho, na segunda-feira, os srs. 
Eng. Rafael Santos Costa, Vice-presidente da Fe- 
deração das Caixas de Previdência, e Adolfo Fer- 
reira, da mesma repartição do Ministério das Cor- 
porações, que a Câmara convidara, como oportuna- 
mente noticiámos, para uma visita oficial de estudo 
in loco do importante problema da habitação em 
Aveiro, que tem ocupado as melhores atenções do 
Município. 

Depois do sr. Dr. Alberto Souto ter saudado os 
ilustres visitantes e de lhes haver exposto, nas suas 
linhas gerais e fundamentais, o caso de Aveiro, o 
sr. Eng.º Santos Costa tratou, desenvolvida e bri- 
lhantemente, do assunto da edificação dos vários 
tipos de casas de renda económica praticados pelo 
Ministério das Comunicações e da possibilidade 
imediata da sua aplicação em Aveiro, em trabalho 
conjugado daquele Ministério e da Câmara Municipal. 

No prosseguimento das suas considerações, o 
sr. Vice-presidente da Federação das Caixas de 
Previdência disse que fora com muito agrado e in- 
teresse que soubera da criação, no Município de 
Aveiro, de um Pelouro da Habitação, e apontou 
como maiores obstáculos às importantes realizações 
das casas para familias de débeis recursos a falta e 
o custo elevado dos terrenos e ainda os planos de 
urbanização, que são incompletos neste pormenor, 
Acrescentou, a concluir, que a primeira condição 
para se poder atacar o problema da habitação era a 
existência de um inquérito habitacional que per- 
mitisse estudar e resolver, pela forma mais acon- 
selhável, este importantíssimo assunto. 

Falaram depois o Vereador sr. Ricardo Pereira 
Campos Júnior, o sr. Dr. Alberto Souto, o sr. 
Eng.º Nóbrega Canelas e o sr. Eng.º Santos Costa, 
tendo ficado assente que se solicite aos competen- 
tes serviços do Ministério das Comunicações um 
inquérito habitacional e que o sr. Engº Santos Cos- 
ta volte a Aveiro para uma mais pormenorizada 
troca de impressões sobre o momentoso problema, 
Por convite feito ao Município, devem ter sido visi- 
tados na semana que hoje termina, pelos vereado- 
res aveirenses que se deslocaram a Lisboa, os bair- 
ros já construidos e em construção da Federação 
das Caixas de Previdência em Oeiras, Carcavelos e 
Cascais. 

Na manhã de terça-feira, o sr. Eng.º Santos 
Costa visitou, com o sr. Eng.º Nóbrega Canelas, os 
terrenos situados nas Agras do Norte, onde o Mu- 
nicípio projecta a construção das casas de renda 
económica. Acompanhou-os o sr. Ricardo Pereira 
Campos Júnior, Vereador do Pelouro da Habitação. 


As juntas de freguedia de 
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Aveiro homenagearam o dr. 


O sr. Dr. Álvaro Sam- 
paio, que durante largos anos 
presidiu à Edilidade avei- 
rense, realizando uma obra 
notabilíssima, e que, por tal, 
recentemente recebeu a Me- 
dalha de Ouro da Cidade, 
foi também alvo de signifi- 
cativa homenagem por parte 
das onze freguesias do Con- 
celho. 

No Arcada Hotel, reali- 
zou-se, no dia 23 de Outu- 
bro findo, por iniciativa da 
Junta de Fregusia da Glória, 
um jantar íntimo em honra 
do sr. Dr. Álvaro Sampaio, 
a que assistiram sômente o 
ilustre homenageado e re- 
presentantes de todas as fre- 
guesias aveirenses. 

O sr. Albano Henriques 
Pereira, Presidente da refe- 
rida Junta promotora da ho- 
menagem, falando em nome 
de todos os seus colegas, 
cumprimentou o sr. Dr. Al- 
varo Sampaio e referiu-se à 
profícua actividade desen- 
volvida durante os treze anos 
em que esteve na presidên- 
cia da Camara de Aveiro; e, 
a finalizar, agradeceu ao ho- 
menageado a sua anuência 
em assistir aquele preito e 
lembrou a figura de sua es- 
osa, sr* D. Fernanda de 
aria Sampaio, preciosa co- 
laboradora do antigo Presi- 
dente do Município na gran- 
de obra realizada em Aveiro. 

A seguir,o sr. Manuel Ro- 
drigues Martins, Presidente 
da Junta de Freguesia de 
Eirol e o mais idoso dos con- 


vivas, entregou ao sr. Dr. n 


Álvaro Sampaio uma artís- 
tica e valiosa jarra de prata, 
oferecida a sua esposa, em 
que se lia uma expressiva 
dedicatória, 

Falou, por fim, o sr. Dr. 
Álvaro Sampaio, para agra- 
decer, visiveimente emocio- 
nado, a manifestação de 
apreço que acabava de lhe 
ser prestada. Do seu discur- 
so, registamos os seguintes 
passos: 

«Que fiz para procede- 
rem desta maneira? Estive 
na Câmara e procurei ser 
justo, não ofender ninguém 
e defender unicamnte os 


Dr. Aligro Sampaio 


O DR. ÁLVARO SAMPAIO 
visto por Amílcar Torres 


interesses de todos — da ci- 
dade e das freguesias. |... | 
Mais duas palavras apenas: 
a primeira, de agradecimento 
por esta prova de simpatia, 
afecto e estima; e a segunda, 
para fazer votos pelas vossas 
pro peer pessoais, das 
amílias de cada um e das 
freguesias que tão digna- 
mente representais ». 

O sr. Dr. Álvaro Sam- 
paio foi demoradamente 
aplaudido e muito cumpri- 
mentado. 


e eee 


noticiário Religioso 


Comemoração do Dia 
de Ficóis Dotuntos 


Nu Vera-Cruz: 


As missas pelas almas dos 
Fiéis Defuntos serão celebra- 
das no dia 5, segunda-feira, 
pelo facto de o dia próprio 
ser domingo. Nesta igreja, as 
missas começarão às 6 horas, 
sucedendo-se os ternos de 
missas até às 9 horas, sem 
interrupção. 

A missa vespertina, será 
às 18.50 horas de Domingo, 
como de costume. 

À procissão aos cemité- 
rios sai no dia 1,às 15 horas, 
como nos mais anos, 

Na Sé Catedral: 

Serão rezados ternos de 
missas por alma dos Fiéis 
Defuntos na segunda -feira, 
dia 3, das 5 às 9 horas, sem 
interrupção. 


Nos Cemitérios: 


Na segunda-feira, dia con- 
sagrado à memória dos mor- 


tos,a Câmara Municipal man- 
da rezar missas nos cemité- 
rios da cidade — no Cemitério 
Sul, às 9 horas; e, no Cemi- 
tério Central, às 10 horas. 

A Câmara faz-se repre- 
senrar nos piedosos actos. 


Faianças de 8. Roque 
A EXPOSIÇÃO de louças 


decorativas que ns Fulanças 
de S. Roque, Lis tinham aber- 
ta desde Junho de 1954 na Rua 
de Coimbra, n.º21, por gentil 
deferência do sr. António da 
Costa Ferreira, encerrou esta 
semana, porque a casa é ne- 
cessária para instalação pro- 
visória do Banco Regional de 
Aveiro, enquanto durarem as 
obras no edifício da sua sede. 

Por tal motivo, foi no- 


A Gerência da Casa P arIs 


Tem a honra de convidar V Ex. a assistir à inaugu- 
ração do sem moderno estabelecimento, na Avenida 
do Dr. Lourenço Peixinho, 68, no próximo dia 8 de 
Novembro ande terá à disposição do Ex."º Público uma 
infinita variedade de artigos e confecções nacionais e 
estrangeiros, últimos gritos da moda 
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meada Agente-depositária, na 
cidade, dos produtos decora- 
tivos daquela fábrica, a Filial 
da Mercantil Aveirense, L da, 
na Avenida'do Dr. Lourenço 
Peixinho, n.º 98, para onde 
mudou a dita exposição e 
onde continua a venda dos 
produtos, pelo mesmo preço 
da fábrica. 


Grave desastre 
de viação — 


Ao tim da tarde de quarta- 
-feiro, próximo de Alhandra, 
virou se um automóvel que re- 


gressava a -Áveiro, conduzido 


pelo seu proprietário, sr Amé- 
rico Ferreira do Silva e no 
qual viojnvam também suo es- 
posa, sr.º D. Mario das Neves 
de Oliveiio, de 50 anos, resi- 
dentes nesta cidude; um ir- 
mão daqusla senhora, sr Ar- 
noldo das Neves de Oliveira; 
uma tilha deste, Mario Teresa 
das Neves Olveira, de 18 anos; 
e ainda uma fado sn:Arnaldo 
de Oliveira, srº D. Elvira das 
Neves Pinheiro, de 69 anos, 
os três últimos residentes em 
Travassô. 

Do ocidente resultou terem 
morte quase instantânea o sr. 
Arnaldo das Neves e sua tia, 
sofrend> ferimentos os restan- 
tas, que foram conduzidos oo 
Hospital de Alh »ndro, de onde 
transitaram para o de S. José, 
em Lisboa, levodos pelos Bom- 
beiros Voluntários daquela lo- 
calidade, Recolheram à sola 
de observações, em estado 
pouco satisfotório, a sr? D. Ma- 
ria das Neves de Oliveira e 
sua sobrinha Moria Teresa, 

O sr. Américo Ferreira da 
Silvo e sua esposo, que há 
pouco regressoram do Brasil, 
tinham ido passor uns dios, 
acomponhados pelos três res- 
tantes passageiros do carro à 
Setúbal, a casa de pessoas de 
fomília, 


Horário dos comboios 


Voltamos a publicar neste 
número, por nos ter sido solici- 
tado, o novo horário dos com- 
boios, de acordo com as altera» 
ções que recentemente entraram 
em vigor. 


Aluga-se. Muito 


LO 5 A ampla.em prédio 


moderno,hno Largo Luís de Ca- 
mões,n.º 3. Trata; no mesmo, 


Visite a nova Escola de Dactilografia 


Telef. 883 


DR MECANOGRÁFICA DE AVEIRO 


Praça do Dr, Joaquim de Melo Freitas, n.º 2:29 — (Por cima da Frrmácia Ala) 


—— Cursos diurnos é nocturnos — Ensino: rápido — Método modemo — 
VE SC ss q 


Neste dia serão distribuidos numerosos brindes 


VISITE A CASA PARIS 


A festa de Cristo-Rei 
e da Acção Católica 


No: domingo, conforme es- 
tava anunciodo, celebrou-se a 
festa de Cristo-Rei e da Acção 
Católico. O programa das fes- 
tividades, que oportumamente 
se publicou neste jornal, cum- 
priu-se rigorosamente, 

As cerimónias iniciaram:se 
às 10 horas, na Sé Catedral, 
com a imposição de emblemas 
as novos filiados e o juramento 
solene de todos os dirigentes 
dos diversos organismos da 
Acção Católica. 

Presidiu o sr. D. Domingos 
da Apresent ção Fernandes que, 
seguidamente, pelas 11 horas, 
celebrou missa de assistência 
pontifical; na altura própria, o 
sr. Bispo de Aveiro proferiu 
umo homilia alusiva às come- 
morcções daquela data, 

À tarde, pelas 16 horas, na 
sede da Acção Cntólico, à Rua 
de Coimbro, realizou-se uma 
sessão solene para qbeilura do 
novo ano social. 

Depois de cantado o Cre- 
do, o sr. Pedro Grangeon Ri- 
beiro Lopes, Presidente da Jun- 
ta Diocesana da Acção Caló- 
lica, disse olgumos palavras de 
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obsrturo. Seguiu-se uma notá- 
vel confeência do sr, Dr. Fer- 
nando de Sousa Garcia, Presi- 
dente da Juventude Colólica. 
O seu trab lho — « Cristo-Rei, 
Cristãos Soldados» — revestiu-se 
de muito interesse e brilhantis- 
mo e foi demorademente 
aploudido. 

A sessão lerminou com o 
Hino da Acção Católico, após 
breves polavras de encerramen- 
to proferidas pelo Prelado da 
Diocese, sr. D. Domingos da 
Apresentação Fernandes. 


Feira das cebolas 


O tradicional mercado 
das cebolas, que este ano 
foi inferior, em movimento, 
ao de 1957, está a aproxi- 
mar-se «o seu termo. 

A feira das cebolas, 
como anteriormente reali- 
z da no Largo do Mercado 
de Manuel Firmino, serviu, 
no entanto, para que muitas 
pessoas se abastecessem do 
referido produto agricola. 


Empregado para escritório 


pretende-se com 14 a 16 anos, 
Responder ao n.º 48. 


— Sabes que semelhança há entre os funcionários 


e os gatos? 
— Ploro 


ANSEIOS... 


— ,.. É que, uns e outros, anseiam por Janeiro... 
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Liga dos Combatentes 
da Grande Guerra 


Como nos anos anterio- 
res, a Agência em Aveiro da 
Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra vai organi- 
zar,no próximo dia 11, diver- 
sas cerimónias em comemo- 
ração da Batalha de La Lys. 

Realizar-se-á uma missa 
na igreja do Carmo, seguida 
de romagem ao Cemitério 
Sul e ao Monumento aos 
Mortos da Grande Guerra, 


Inspector Superior 
de Saúde e Higiene 


Em visita oficial de es- 
tudo de diversos assuntos 
relacionados com sanidade 
do Distrito de Aveiro, esteve 
nesta cidade, na quarta-feira, 
onde conferenciou com o sr. 
Dr. Domingos Afonso e Cu- 
nha, Delegado de Saúde de 
Aveiro, o sr, Dr. Bernardino 
Pinho, Inspector Superior 
de Saúde e Higiene. 


Festejos populares 


Em honra de F. Roque 


Vão realizar-se nos próxi- 
mos dias 9 e 10 de Novembro 
corrente, grandiosos festejos em 
honra de S. Roque, no bairro 
piscotório de Aveiro, 

Dos diversos números do 


programa das festividades sa- 
lientamos: 

No dia 9 (domingo) — às 8 
horas, salva de 21 tiros o onun- 
ciar o começo dos festejos; às 
12 horas, missa solene, com 
sermão por um distinto orador 
sogrado; às 18 horas, concer- 
to por uma banda de música ; 
e às 21,30 horas, início dum 
arraial nocturno. 

No dia 10 (segunda-feiro)— 
às 8 horas, salva de 21 tiros a 
anunciar a continuação dos 
festejos; e às 16 horas, arraial 
popular com corridas de sacos 
e de cantorinhas, covalhadas e 
outros divertimentos, e ainda 
corridos de bateiras entre sol- 
teiros e casados, no Canal de 
S. Roque. 

Em honra de fanto Andró 


Tombém em Esqueira se 
efectuom, em 29 e 30 de No- 
vembro corrente e em 1 do 
próximo mês de Dezembro, di- 
versos festejos em honra de 
Santo Andié, padroeiro da fre- 
quesia, 


Explicações de Matemática 


* e 2.º Ano do Liceu e 
Escola Comercial. Rua da 


Arrochela,18. 


Pintor de Automóveis 

Competente e habilitado 
em preparação de cores. 
Precisa-se. Nesta Redacção 
se informa. 


FALECERAM: 


Prof. Doutor Jozquim de Garvilho 


Ao anoitecer de segunda- 
-feira passada, faleceu na 
Clinica de Sunta Isabel, em 
Coimbra, onde se encontava 
de»há tempos internado, o 
Prof. Doutor Joaquim de 
Carvalho, 

A infausta notícia espa- 
lhou-se râpidamente e causou 
em todo o País verdadeira 
consternação. 

Mestre insigne da Facul- 
dade de Letras, Doutor «ho- 
noris causa» pelas Universi- 
dades do Brasil, Montepellier 
e Salamanca, sócio emérito 
da Academia das Ciências de 
Lisboa, pensador e escritor 
de excepcional envergadura, 
o Prof. Doutor Joaquim de 
Carvalho realizou, nos múl- 
tiplos sectores da sua fecunda 
actividade, uma obra notabi- 
líssima, conhecida e admirada 
nos meios científicos de todo 
o Mundo, 

Com a sua morte, a Uni- 
versidade de Coimbra perdeu 
um dos seus mais famosos 
catedráticos e a Nação uma 
das suas mais proeminentes 
figuras intelectuais. E também 
o Litoral e alguns dos que 
nele trabalham perderam um 
dos seus mais eminentes co- 


Comemorações em fveiro do 


do XXV Aniversário do «Esta- 
tuto do Trabalho Nacional» 


Lembrando o XXV aniver- 
sório da promulgação do Esta- 
tuto do Trabalho Nacional, o 
Delegado em Aveiro do |. N. 
T. P, sr. Dr. Jorge da Fonseca 
Jorge, organizou, com a coope- 
ração de diversos agrupomen- 
tos operários do Distrito, um 
interessante sarau no Tealro 
Aveirense, que os sindicatos da 
cidade dedicaram, na noite do 
último sóbado, aos seus asso- 
ciados e famílias. 


O odvogado sr, Dr. Manuel 
Granjeio, antigo Delegado do 
Ministério Público junto do Tri- 
bunol do Trabalho, precedeu o 
especlóculo duma alocução 
olusiva à efeméride, apreciondo, 
do ponto de vista social, o im- 
portante e discutido diploma 
em que o Estado Corporativo 
fundamentou a orgânica do 
trcbalho nacional. Em seguido, 


o Ccrol Aleluia fez-se ouvir em 
portituros de Mário de S ;mpayo 
Ribeiro, Berta Alves de Sousa e 
Droutemer. 

No prosseguimento do sa- 
rau, exibiram-se, nolgumas 


danças do seu reportório, os 
conjuntos locais Rancho dos 
Salineiras de Áveiro e Grupo 
Folclórico da Casa do Povo de 
Esgueira. Alguns profissionais 
gráficos de Anadia prestaram 
depois, valiosa coloborcção, à 
festa, com duetos cómicos e 
canções, 

A rematar o serão, a F. N, 
A. T. de Coimbra: apresentou 
um exteriso e interessante acto 
de variedades. 


Festa dos gráficos aveirenses pela 
criação do seu Sindicato Distrital 


No domingo, o Sindicato 
dos Tipógrofos, Litógrofos e 
Ofícios Correlativos do Distrito 
de Áveiro, solenizondo a sua 
recente crioção, como organis- 
mo autónomo, levou a efeito 
diversas cerimónias, que se ini- 
cioram com missa de sufrágio 
pelos sócios falecidos. Foi cele- 
brante o Revo Podre Manuel 
Caetono Fidalgo, Director do 
semanário diocesano Correio 
Vougo, que proferiu uma ho- 


mília e, no final da missa, ben- 
zeu o estandarte do novo Sin- 
dicato. 


Pelos 11 horas, na sede da- 
quele organismo e sob a presi- 
dência do sr. Dr. Jorge da 
Fonseca Jorge, realizou-se uma 
sessão solene em que usoram 
da polavra os srs. Telmo Trin- 
dade da Silva e Abel Ventura 
Duorte, presidentes das direc- 
ções, respectivamente, dos sin- 
dicotos de Aveiro e Porto; Dr. 
David Cristo, Director do se- 
manário oveirense Litorol; e, a 
encerrar a sessão, o Delegado 


do |. N. T. P.. 


No Restaurante Golo de 
Ouro, foi servido, pelos 13 ho- 
ras, um almoço de conf alerni- 
z ção da classe gráfico, com a 
presença de diversas entidades 
administrativas e corporativas. 


A meio da tarde, no lugar 
da Apeado, Vistn-Alegre, foi 
benzida pelo Rev.º Frei Gil Al. 
feres a «Cosa de S. José», 
construída por iniciotiva dos 
sindicatos do Dritrito de Aveiro, 

Finalmente, às 17 horas, o 
Sindicato dos Tipógrafos ofere- 
ceu aos associados, na sua 
sede, uma abundante merenda. 


O Revº Podre Manuel Coetano 
Fidolgo, Director do semonário 
loenl Correio do Vougr, ban- 
zendo o estandarte do novo Sin- 
dicoto outónomo dos gróficos 
oveirenses Foto de Abel Resende 


laboradores e um dos seus 
mais devotados e prestimo- 
sos amigos. 

O egrégio Professor esta- 
va ligado a Aveiro por alguns 
laços de simpatia, que para 
nós constituiam inestimável 
distinção. 

Era admirador e amigo do 
Dr. Jsime de Magalhães Lima 
e de alguns outros aveirenses 
dus nossos dias. Mereceu-lhe 
diversos estudos de altíssimo 
valor o grande cientista avei- 
rense, do século XVill João 
Jacinto de Magalhães. Num 
deles, prometia a publicação 
de um trabalho sobre Aveiro 
burgo e Aveiro sitio do glo- 
bo observados por um as- 
tróno francês em 17583. 


Ainda não há muito, com 
a requintada amabilidade que 
tanto o distinguia, ofereceu a 
um dos colaboradores do Li- 
toral cópias de duas pre- 
ciosas cartas inéditas — uma 
de José de Magalhães de 
Castel-Branco pura seu pri- 
mo João Jacinto de Maga- 
lhães e outra deste para 
aquele —e trocou correspon- 
dência Interessada e magní- 
fica, com aquele nosso cola- 
borador, sobre dois aveiren- 
ses notáveis: o navegador 
João Afonso e o Reitor da 
Universidade de Coimbra 
Doutor D. Vasco de Sousa. 

O Prof. Doutor Joaquim 
de Carvalho tinha nesta ci- 
dade uma boa parte do seu 
coração: aqui vivia e vive 
uma das suas filhas, sr.* D. 
Maria Elisa Montezuma de 
Carvalho Sá Martha, esposa 
do sr. Dr. Fernando Arcanjo 
de Sá Martha — a quem apre- 


sentamos a expressão muito 
sincera do nosso vivo pesar. 


No dia 27 — Na freguesia 
da Glória, a srº Maria da 
Glória Fernandes, que dei- 
xou viúvo o sr. Manuel Nu- 
nes Fernandes, aposentado 
da Pi SaP 


No mesmo dia, em Es- 
gueira, o funcionário Muni- 
cipal sr. Constantino de Je- 
sus Sequeira, que contuva 
39 anos de idade e era ca- 
sado com a sr“ D. Marga- 
rida Pereira Miranda e 
e cunhado dos srs. Adélio 
e Romeu Simões Miranda. 


No dia 28-Em S. Ber- 
nardo, a sr.* D. Rosa da Cruz 
Vieira, viúva do saudoso Ma- 
nuel Marques Júnior. Era 
mãe da sr." D. Maria da 
Cruz Vieira e do sr. Manuel 
Marques Novo, e sogra do 
sr. António Gonçalves Rei, 


No dia 29—Com 54 anos 
de idade, o sr. João G inçal- 
ves Neto, que deixa viúva a 
sr.* D. Gine Anne Sibon e 
era irmão do sr. Manuel 
Gonçalves Neto. 


Às famílias enlutadas 
os pêsames do Litoral 


Agradecimento 


A família da saudosa 
D. Idalina Augusta da Silva 
Carvalho Nunes patenteia, 
por este meio, o mais indelé- 
vel reconhecimento a quan- 
tos participaram na sua dor, 
pedindo desculpa de algu- 
ma falta involuntâriamente 
cometida, 

Aveiro, 24 de Outubro 
de 1958 


AVEIRO 


na Assembleia Nacional 


Na sessão da Assembleia 
Nacional de quinta-feira, o ilus- 
tre Deputado pelo Círculo de 
Aveiro sr. Dr. Poulo Cancela 
de Abreu ocupou-se largamente 
de problemas do nosso Distrito, 

Do notável discurso que en- 
tão proferiu, transcrevemos as 
seguintes oporlunos polavias: 


No ano jub lar de 1959, to- 
dos os 19 concelhos de Aveiro, 
ocupando a área total de 
2.708 quilómetros quadrados 
e compreendendo uma popu- 
lação de cerca de 500 mil 
habitantes numa densidode que, 
no pendor ocidental chego à 
rara cifra de 500 o 700 por 
quilómetro quadrado — todos 
os concelhos do distrito, dizia 
eu, vôo comportilhar de tão 
justificado regozijo; e, como se 
trata de factos históricos de 
relevo na formação da nacio- 
nalidade, a boa gente do an- 
tigo Alovario ou Alaveiro es- 
pera, confiodomente espera, 
que não lhes tulte, olém da 
representoção desta Assem- 
bleio, o apoio substancial, a 
colaboroção efectiva do Go- 
verno da Nação e, certamente, 
o realee da presença do Che- 
te do Estado, a quem até a 
paixão do mor tornará grato 
associar-se 00 jubileu de uma 
terra que o mar enlaço, embe- 
leza e enriquece, e onde, 
como Ministro, tantas vezes 
assistiu oo «bota abaixo» de 


novas unidoes mercantes cons- 
truidas em famosos estaleiros. 

E, como é mister que algu- 
ma coiso de concreto e objec- 
tivo perdure em consagração 
do ano áureo de 1959, sé-lo- 
-ão, certamente, além do mais, 
o próximo tim dos obras e a 
inauguroção oficial do seu 
porto de mar, cujos largos be- 
neficios se têm já revelado a 
todo o luz, o supressão, já em 
começo, de duos possogens de 
nível que quase isolom a ci- 
dade e tanto perturbam diária- 
mente a sua vida oficial e por- 
ticular, e a conclusão da ponte 
do Gafanha e seus acessos e 
derivantes, a utilização dos es- 
tudos e início dos trabalhos de 
substituição da velha e carun- 
chosa ponte do Barra, formada 
de modeira tosca que o teredo 
corrói, tornando-se muito peri- 
goso o seu trânsito. 


À terminar, o orador refe- 
riu-se, ainda, à necessidade de 
encoror o problemo do Turismo 
no Ria e salientou que também 
os concelhos do Distrito que, 
de Norte a Sul, constituem dos 
mois importantes centros ogri- 
colas e industriais do Poís, en- 
contram, nas próximas constru- 
ções, molivo de dobrada con- 
fiança na realização de antigas 
aspiroções legítimas, que têm 
chegado até junto do Governo 
e tiverom repetido eco na 
Assembleia Nacional, por inter- 
médio dos deputados do Círculo. 
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Basquetebol 


três lances livres tranformados deram a 
vitória aos locais. 

Merecem que os salientemos : Américo 
e Amilcar, no Esgueira ; e Albano e Val- 
demar, no Águias. 


Anaila, 50 — Illiahum, 26 


Jogo no Campo dos Olivais, no noite 
de sábado. Arbitraram os srs. Albano 
Boptista e Carlos Neiva e as equipas 
apresentaram : 


Anadia — Toni, Pepe (20/" 
Miguel (2-0), Abal (17-19), Massa- 
das (6-4), e Fronklim. 


Hilabum = Vinagre, Élio (2 0), 

Grilo (31), Poroleiro (06), Júlio 

(2:10) Novo (2:0) e Carrancho. 

Ao intervalo: 27-9, 

Partida sem grande nível e sem gron- 
de interesse, porque os ilhovenses não 
foram capazes de oferecer réplica. 

A arbitragem, sem dificuldades, sa- 
tisfez, 


(CLASSIFICAÇÃO 


Clubes |J.|VIE.|D.| Bolas |P. 
Galitos |2]2]-|-| 9255 | 6 
Sanjoan, 2 Q—|—| 77-67 | 6 
Esgueira 2] 2)—-|—| 94-85 | 6 
Águtas 91 1)-| 19687 |4 
Anadia 2J1H-|1] 6774 ]4 
Sangalhos | 2—|—| 2] 71:81 | 2 
Recreio 2—|-| 2/7395 |2 
Iliabum 2)—|-| 2/6898 | 2 


A próxima jornada: 


Sanjoanense - Esgueira; Galitos- Re- 
creio; e Anadia-Songalhos, hoje, à noite; 
e Águias-llliabum, amanhã, de torde. 


Instalações eléctricas 
e sanitárias 


Vasco Matos $. Pinho 


Motores eléctricos 
e de rega 


Trav. de Tenente Resende, 21— AVEIRO 


Regimento de Gavalaia n.º 5 
Anúncio 


O Concelho Administra- 
tivo deste Regimento faz 
público que, no dia 18 do 
mês de Novembro do corren- 
te ano, pelas 14.30 horas, na 
Sala de Sessões do mesmo 
Conselho Administrativo, há- 
-de proceder-se à arremata- 
ção, em hasta pública, dos 
estrumes produzidos pelos 
solípedes deste Regimento e 
adidos, durante o ano econó- 
mico de 1959. 

As propostas, feitas em 
papel selado da taxa em vi- 
gor, serão entregues na Se- 
cretaria do Conselho Admi- 
nistrativo, em 'sobrescrito 
fechado e lacrado, na ocasião 
da abertura da praça, acom- 
panhadas da quantia de cem 
escudos (100800), e recibo 
de contribuição Industrial ou 
Predial, ou atestado de estar 
inscrito no Grémio da La- 
voura, 

Na referida Secretaria fa- 
cultar-se-á, todos os dias úteis, 
das 10 às 17 horas, a leitura 
do respectivo Caderno de En- 
cargos, do Regulamento para 
a Formação de Contrato em 
Matéria de Administração Mi- 
litar, de 16 de Novembro de 
1905, bem como se prestação 
quaisquer esclarecimentos 
precisos. 

Quartel em Aveiro, 24 de 
Outubro de 1958 


O Chefe da Contabilidade, 
Jorge Feurly de Magalhães Caldas 


Capitão do SAM. 


ATLETISMO 


Em Lisboa, na manhã de do- 
mingo, disputaram-se nas pistas 
do Estádio de Alvalade as ftnats 
da competição Primeiro Passo, 
para atletas não filiados. 

O Sporting de Aveiro, repre- 
sentado por um numeroso lote 
de concorrentes que pertencem 
às escolas de atletismo do Spor- 
ting-sede, foi, comp se esperava, 
o grande triunfador, conquistan- 
do a T ça Mundo Lesportivo, 

Interessa-nos, porém, referir 
o comportamento dos dois rapa- 
ges aveirenses que correram na 
capital, entre os 24 finalistas dos 
2000 metros. Ele fot magnífico; 
e pena foi que outros l-des de 
Aveiro não se pudessem deslocar 


a Lisboa, pois não fariam fraca 
figura. José Manuel de Almeida 
foto 3º, com bm. 48, tempo que 
superou o anterior «record» da 
competição (6m. 78); e Silvino 
Rodrigues da Silva obteve O 
9º lugar, com 6m. 125 


Curso de Instrução da Vela do 
SPORTING DE AVEIRO 


Comunicou-nos o Sporting de Aveiro 
que têm prosseguido com toda o regula- 
ridade as reuniões preporntórios do 
| Curso de Instrução de Vela do Clubs, 
que, possivelmente, funcionará scb o alto 
patrocínio da Federação Portuguesa da 
modalidade, 

Haverá aulys teóricas e práticas 
orientadas por monitores devidoment 


habilitados, estando a ser objecto Cp 


FUTEBOL 


Campeonato Distiltal de Reservas 


Nos desafios Ultimamente realizados 
registarom-se os seguintes resultados: 

Sanjoanense, 2 « Lamas, O; Espi- 
nho, 7 -Lustâna, 2; o Vista-Algre- 
« Oliveirense toi adiado, na jornada do 
dial9; e Lusitânia, 3 - Espinho, 2; e 
Oliveirense, 10 - Ovorense, 1, nos jogos 
do dia 26 de Outubro findo. 


CLASSIFICAÇÕES 

Série A 

Ji Vi E DBO Pr 
Sanjoanense 53 5— — 10:00 9 
Espinho 4 2 1 11510 9 
Lusitânia 5 2— 3 7:18 9 
Lamas 611 41-17 9 
Feirense 22—-— 63 6 
Pejão * 2—--— 222 1 


* — Por alinhar com um jogador em 
situnção irregular, no Lunitanias 
-Pejão, foi-lhe averbada falta 
de comparência 


Sério B 
V. E. D By PR 
Beira-Mar 55—-—2905 9 
Oliveirense 53 2— 1239 7 
Vista-Alegre 3 1— 2 920 5 
Ovurense 51- 2 618 5 
Recreio 2—— 2 210 2 
A próxima Jornada 
Ovoarense-Vista-Alegre; e Feirenso- 


«Lusitânia. 


Vai começar o Cam- 
peonato de Juniores 


Com dez clubes divididos por duos 
séries vai começar, no próximo dia 9, 
mais um Compeonoto Distrital de Ju- 
niores, que indicará duos equipos de 
Aveiro para o Compeonato Nacional. 

No respectivo sorteio, etectuado no 
noite de sóbado, ficou estobelecido o 
seguinte calendário de jogus: 


Série À 


1.0 dia — Cueujães - Lusitânia e Fai- 
rense- Espinho. 2.9 dia — Lusitânia Fei- 
renses e Espinho-Sanjoanense, 3.9 dia — 
Sanjoanense-Lusitânia e Feirense-Cucu- 
jães. 4.9 dio — Lusitânia-Espinho e Cu- 
cujães - Sanjyanense. 5.9 dia — Espinho- 
«Cucujões e Sanjoanense Feirense, 


Séria B 


1.0 dia — Oliveirense-Estarreja e Bai- 
ro-Mar - Ovarense. 2.9 dia — Estarreja - 
ia Beira-Mar e Ovarense-Recreio, 3.0 dia 


PARA O SUL 
Obs. 

0.56 | Correio, Lisboa 4,56 
7.05 | Coimbra 6 50 
7.45 | Coimbra a 8.28 
9.42 | Figueira da Foz 11.10 
10.15 | Foguete, Lisboa 12.24 
11.05 | Semi-directo, Lisboa | 13.02 
15.05 | Foguete, Lisboa 15.48 
16.10 | Onibus, Lisboa 16.05 
19.41 .| Rápido, Lisboa 17.56 
18.59 | Coimbra 18.24 
21.19 

25.01 


II. vv — 


PARA O NORTE 


— Recreio-Estarreja e Beira Mar-Olivai- 
rense. 4.º dia — Estarreja = Ovnrense é 
Oliveirense Recreio. 5.” dia — Ovarense- 
«Ol veirense e Recreio-Beira:Mar. 


Na fase iniciol apuram-se dois clu- 
bes de cada série, Essas quatro equi» 
pas disputam e seguir uma poule final, 
para escolha dos representantes de 
Aveiro no Nacional e para opuramen- 
to do campeão ovelrense em 1958-59, 


Encontro particular de junioras 
Beira-Mar, 6 — Estarreja, 1 


Num desofio particular, disputado 
antes do Beira-Mar-Lomas, os juniores 
beiramorenses derrotaram por 6-1 (3-0 
ao intervslo) o turma juvenil do: Estar- 
reja, que hó dias, como noticiámos, per- 
dera por 6:0 com os jovens av-irenses, 
num jogo disputado naquela vila. 

Arbitrou o sr. Artur Augusto Correia 
e os grupos npresentoram, inicialmente, 
os seguintes elementos: 


BEIRA - MAR — Teixeira; Candari- 
nho, Aniceto e Maio; Rofa-l e Gamelas; 
Jão Cruz, Alves, Caldeira, Ramiro é 
Carlos Júlio. Jogaram ainda Serrana, 
Lourenço e Fartura. 


ESTARREJA — Manuel; Júlio, Mata 
e Fario; Emídio e Condesso; Banjamim, 
Ferreiro (ex-Chaves), Rui Severo, Madail 
e Ferreira Il. Jogoram também Valente, 
Evaristo; Bispo e « Pélé », 

Marcadores; Alves (31, Caldeira (2) 
e Ramiro, pelo Beira-Mar; e Rui Severo, 
pelo Estarreja. 


ÓCcuULOS 


Se necessitar consulte os preços da 


Ourivesaria VILAR 


Moderno e variado sortido 
LONGA PRÁTICA 
É a casa de Óptica mais antiga de Aveiro 
Estrupulosa execução de receitas médicas 


Rua de' José Estêvão, 59 — AVEIRO 
Junto so Quartel da Guarda Republisana 


Frangos para carne 


de excelente qualidade-A viá- 
rio da Quinta de S. Romão. 
— Telefone 274— Aveiro. 


Horário dos (Comboios 


Horos de 


Obs. partida Obs. Chegado Obs, 
Correio, Porto 7.50 | Ligo para Viseu 7.29 | Do Vale do Vouga 
Tronvia, Porto 10.21] » » BT] a ms 3 

» » 12.80] » » 10.48] » » » » 

» » 16.15 | Liga para Viseu 11.54] Tranvia do Porto 
Rápido, Porto 17.58 | idem 12.55 | Do Vole do Vouga 
Tranvia, Porto 18,36 | idem 15.32 | Do Vale do Vouga 
Semi-directo, Porto | 19.50] Só até Sernada 17.23 | Tronvia do Porto 
Tronvia, Porto 19.30 | Do Vale do Vouga 
Foguete, Porto 20.29 | Tronvia do Porto 
Trorvir, Porto 23,15 | Do Vale do Vouga 

> » 
Foguete, Porto 


PARA O V.DO vougatemoios destinados q Aveiro que 


compilação as motérios sobre as quois 
versorá o Curso — Nomenclatura Nóu- 
tica, História do Vela, Construção, M ino- 
bras e Mesteraologi*. Além disso, o Spor- 
fing de Aveiro encomendru já dris barcos 
para os treinos dos seus velejad' res. 

Na sede do Clube, à Run de Manuel 
Firmino, está aberta inscrição para a 
frequência da Curso, todos os dias úteis, 


das 21,30 às 22.30 horas, 


J. RODRIGUES PÓVOA 


Assistente da Faculdade de Menicina 
Cardiologia 
Electro Cardiografia- Ralos X 


Consultas às 4.05 e Sábados, às 16 horas 


dy. Dr. lourenço Peixinho, 49 


Telef. 560, p. E. AVEIRO 


Vende-se 


Boa propriedade em Es- 
gueira, com casa de habitação, 
terras baixas e altas com dár- 
vores de fruto e É plot 
mata, adega, casa de caseiros 
e mais pertenças, 

Falar com Severiano Pe- 
reira. Registo Civil— Aveiro 


Roda de automóvel 


PERDEU-SE, no dia 20 de 
Outubro, entre o Marco da 
Oliveirinha e Aveiro. 

Gratifica-se quem a entre- 
gar na Redacção deste jornal. 


Mario Sacramento 


MÉDICO 
Consultas das 9 às Mb. o das 15 4s 17h. 


Ras do Tenente Resende, À 
AVEIRO 


Telefone 844 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.” 


LARGO 14 ! E JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telel, eno * 


Instalações BLACIPICAS 
Instalações de Água 


[ | Com prática de 
Mprega | balcão, de 25 

anos, solteira, 
boa apresentação e referên- 
cias. Nesta Redação se in- 
forma, 


Motorista 


Lig. e pesados, prof., ofe- 
rece-se. Resposta à Redacção 
ao n.º 49. 


I | Para armazém, 
prega ] com prática de 

balcão, de 30 
anos, aproximadamente, Nes- 
ta Redacção se informa. 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 


Consultas às 6."-feiras na 

Gota de Leite, Rua de José 

Estêvão, n.º 75-1.º, a par- 
tir das 12,50 horas 


Castigos da A. F. A. 


Decorreram sem quaisquer 
notas discorduntes as primetras 
jornadas dos campeonatos dis 
trituls, no que se refere ao com- 
portamento dos jogadores e 
dos públicos, 4 purttr dos quatro 
últimos domingos, porém, o pas 
norama toldou-se, O que stncera- 
mente se lamenta, 

Muito embora saibomos, com 
toda a segurança, que nem to- 
das as vezes os punidos mere- 
citam ser custigados, o certo é 
que comegurum a aparecer, nos 
comunicados a Associação de 
Furebol de Aveiro, relações de 
penns impostas a atletas e a 
clubes. 


Castigos a jogadores: 


| Divisão — Avelino Rocha (Vis- 
ta-Alegre), suspenso por 5 jogos, 
por agressão; José Magalhães e 
Fernando Sousa (Pejão), suspen- 
sos por 1 jogo, por incorrecção 
para com o árbitro, 4.º jornada; 
António Gomes da Silya (Feiren- 
se), suspenso por 1 jogo, por teu= 
tativa de agressão, 9.º Jornada ; 
Manuel Ribeiro Leit=(Árrifanen- 
se), suspenso por 5 jogos, por 
agressão; e André Piteira (Beira- 
-Mar), suspenso por 1 jogo, por 
resposta a agressão, 6.º jornada. 

Reservas — Armando Susa e 
Fernando Castanheira (Lamas), 


suspensos por 5 jogos, por agres- 
são; João Resende Silva (Ovaren- 
se), suspenso por 2 jugos, pur 


[chegam do V. do Vouga e do Porty 


[WD 


jogo violento; Manuel Gomes (Fei. 
rense), su penso por 1 jogo, por 
tentativa de nyressão; e Domingos 
Soar-s (Lamas), r-preensão es- 
erita, por pequenas faltas, 4,º /or- 
nada; Germano Silva (Recreio), 
sumpensu por 3 jogos, por agres- 
são; Menuel Tavares (Uvarense), 
suspenso por 2 jogos, por tentativa 
de agressão evitada por outros; 
Ângelo Oliveira (Espinho), suspen- 
so por 3 jugos, por agressão; J é 
Rodrigues (Lamas), suspenso por 
1 jogo, por resposta a agressão; e 
Domingos Sogres (Lamns), re- 
reensão escrita, por pequenus 
altus, 5.º jornada; Valdemar Pe- 
reira ( Lusitânia), suspenso por 
3 jugos, por agressão, 7.º jornadia 


Castigos a clubes: 


P-jão, multas de 75800 e 500800 
e perda do jogo de Reservas Lu- 
sitânia — Pejão, realizado em 5 de 
Outubro, pur ter alivh ido com um 
jvgador em situação irregular; La- 
mas, multa d= 100800 no sr. Jusé 
Dias de Úliveira, Presidente do 
Clube, por comportamento incor- 
recto quando investido nas funções 
de Delegado ao jogc Feireuse— 
Lamas, £º jornado; Ovarense, 
multa de 500300, por comporta- 
mento incorrecto de pirte do 
público no decorrer do “desrfio 
Ovarense—P.j 0. em 19 de Qutu- 
bro, 6 “jornada; Recreiu de Aque- 
ca, multa de 20800. por não ter 
apresentado a licença dum joga- 
dor; e Espinho, multa de 100800 
ao sr. Fernando Monteiro Mene- 
ses, Dirvctor do Clube, por com- 
portamento incorrecto, quando in- 
vestido nas funções de Delegado 
ao jugo de Reservas Lusitânia-Es- 
pinho, 7.º Jornada, 


Conselho de amigo: 


No caso de lhe cair o luto 
em casa, prefira a Agência Fu- 
nerária Ferreira da Silva, Tefe- 
fone 415 — Esgueira-Aveiro, 
que lhe resolve todos os 
assuntos e com grande eco- 
nomia, 


COORDENADAS PELO 
DR, ANTÔNIO CHRISTO 


Novembro, 1 


1502 — Foi dada carta de 
privilégio ao concelho da 
vila de Aveiro, para que não 
seja obrigado a dar casa para 
a cadeia (Porto, 1-I1-I502. 
Torre do Tombo, Estrema- 
dura, liv. 12, Íls. 50 v.). 


1584 — Nasceu o insigne 
aveirense Doutor D. Vasco de 
Sousa, filho dos Condes de Mi- 
randa, que Peg cônego dos ca- 
tedrais de Braga e de Evora, 
cónego magistral da Sé de 
Coimbra e reitor da Univer- 
dade. 


1629 — No capítulo cele- 
brado no Covento de Evora, 
foi eleito definidor o francis- 
cano aveirense Frei Gaspar 
de Aveiro. 


1159 — 4 Gazeta de Lis- 
boa deste dia, em correspon- 
dência de Averro datada de 
6 de Outubro, publicou uma 
circunstanciada notícia das im- 
portantes festas realizadas 
em 29 de Setembro por motivo 
da apresentação, feita na Cá- 
mara Municipal, da carta ré- 
gia que, em conformidade com 
o alvará de 11 de Abril, ele- 
vou a vila a cidade ( Arquivo, 
vol. 1, págs. 22-23 ). 


Novembro, 2 


1405 — Foi feita a orde- 
nação da vintena dos ho- 
mens do mar, com referên- 
cia às vilas de Ílhavo, Vagos 
e mareantes de Aveiro e lu- 
gares de riba do mar e do 
rio (2-11-1405. Torre do Tom- 
bo, Códice 9-4 das Coxias da 
Livraria, fls, 157 v.). 


1884 — Faleceu D. Ana 
Isequelina de Oliveira Leite, 
primeira Baronesa e primeira 
Viscondessa de Santo Antônio, 
senhora aveirense de aprimo- 
radas virtudes, 


Novembro, 3 

1548 — Perante o juiz or- 
dinário Vicente Diogo Vaz, 
foi feita a justificação de um 
legado de Pedro A'lvares e 
sua mulher Maria Jorge, que 
em testamento deixaram a 
marinha « Entortas » à San- 
ta Casa da Misericórdia e à 
Confraria do Santíssimo Sa- 
cramento da freguesia de 
S. Miguel. 


15711 — Zoi publicada uma 
lei cujo $ 23 respeita às naus 
que de Aveiro iam à Terra 
Nova à pesca do bacalhau. 


1604 — Nasceu na Rua 
Nova o ilustre aveirense Frei 


Litora) — 


1 de Novembro de 1958 
Nº 21 « Página 7 


Ss 
'N 


Hveirenses 


Simão Galvão, irmão do prior 
da freguesia de S. Miguel 
Frei Jerónimo Galvão e por 
muito tempo coadjutor e vi- 
gário encomendado naquela 
igreja, 


1799 — Faleceu em Aveiro 
o primeiro Bispo da Diocese, 
D. António Freire Gameiro 
de Sousa. 


Novembro, 4 


1722 — Nasceu o ilustre 
aveirense João Jacinto de 
Magalhães, que professou na 
Congregação dos Cónegos 
Regrantes de Santo Agosti- 
nho, no Mosteiro de Santa 
Cruz, de Coimbra, com o 
nome de D, João de Nossa 
Senhora do Desterro. Se- 
cularizado, fixou-se na In- 
glaterra, onde faleceu. In- 
signe pelo saber, pela inde- 
pendência de espírito e pela 
nobreza de carácter, foi um 
dos mais famosos cientistas 
do século XVIII, considerado 
em todo o mundo culto. 


1862 — Faleceu em Lisboa 
o grande orador parlamentar 
e egrégio aveirense José Estê- 
vão Coelho de Magalhães. 


Novembro, 5 


1593 — Foi baptizado nes- 
te dia Simão da Costa e Al- 
meida, fundador e primeiro 
administrador da capela dos 
Santos Mártires ( Arquivo, 
vol. X, pág. 199). 
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1862 — Nas Câmaras dos 
Pares e dos Deputados o 


prestadas as mais sentidas ho- 
menagens à memória de José 
Estêvão, cujo funeral, - reali- 
zado em Lisboa na tarde deste 
dia, constituiu uma grande 
manifestação de pesar. 


Novembro, 6 


1502 — Foi passada carta 
de privilégio ao Mosteiro de 


Jesus de Aveiro, para um 
hortelão, um carpinteiro e 
um almocreve que serviam 
no dito Mosteiro serem es- 
cusos de certos cargos ( Por- 
to, 6-r1-1502. Torre do Tom- 
bo, Estremadura, liv. 12, 
fis. 33). 


1843 — Iniciou-se neste dia 
a demolição da antiga igreja 
paroquial do Espírito Santo, 
que ficava a sul do actual 
Largo de Luís de Camões. 


Novembro, 7 

1525 — Foi passada carta 
de confirmação de uma ten- 
ça de 30.000 réis concedida 
ao Mosteiro de Jesus de 
Aveiro (7-11-1525. Torre do 
Tombo, Corpo Cronológico, 
I-92-117). 


1639 — Professou em Lis- 
boa, no Convento de Jesus, da 
Ordem de S. Francisco, o ilus- 
tre aveirense Frei Fernando 
de Santo António, que perten- 
cia a uma das mais nobres fa- 
mílias da vila e foi um reli- 
gioso de grandes merecimen- 
tos intelectuais e morais (Aca- 


O Papa João XXIII 


em memória de seu pai, 
que assim se chamava; em 
homenagem a S. João Bap- 
tista, padroeiro da sua terra 
natal, na região de Bergamo; 
e ainda porque João era o 
nome dos dois Discípulos 
— o Baptista e o Evange- 
lista — mais achegados ao 
Mestre. 

Este nome tem para nós o 
sabor especial de uma grata 
recordação — pois com ele 
figurou na lista dos pontífi- 
ces ronianos o único Papa 
lusíada, João XXI. 

Já se anotou que isto, só 
isto, constitui um elo mais 
forte de ligação entre os ca- 
tólicos portugueses e o novo 


apa. 

João XXIII esteve em 
Portugal, representando 
Pio XIl em imponentes ce- 
rimónias realizadas no chão 


Livros Proibidos 


Continuação da primeira página 


tados a dizer que lhes importa 
menos salvar os resultados do 
que as aparências. 


E" um facto que grande 
parte das manifestações artis- 
ticas havidas por inconvenien- 
tes, só o são na medida em que 
escasseia ao observador a ne- 
cessária independência crítica, 
Quando um famoso humorista 
mandou retirar da venda as 
obras que o popularizaram, 
dizendo-as incoadunáveis com 
o novo rumo ideológico da sua 
vida, muitos dos que, tempos 
atrás, o haviam de de 
sórdido aventureiro das letras, 
apressaram-se a proclamar 
aos quatro ventos: «JF, é, sem 
dúvida, um dos mais brilhan- 
tes escritores contemporâneos». 
E quanto à inexplicável inge- 
nuidade de certas tentativas 
supostamente morigeradoras, 
talvez seja ocioso aglomerar 
exemplos com o supérfluo pro- 
pósito de extrair, em conclu- 
são, aquilo que não passaria 
dum insulso Jugar- comum: 
«o fruto proibido...» 

Lembremos, todavia, que 
uma casa de espectáculos da 
capital exibiu recentemente um 


filme cujo título, na versão 
portuguesa, se revestia delibe- 
radamente dum inócuo e pues 
ril sabor turístico — « Postais 
de Paris»; mas o público teve 
manhas de descobrir, sob as 
formidáveis letras dos carta- 
2es, 0 pequenino parêntesis que 
encobria a verdade da sabo- 
rosa legenda original — « Pa- 
ris canaille» — e quis inves- 
tigar, em pormenor, todas as 
picantes razões da mudança. 
Esgotaram-se os bilhetes e fer- 
vilharam os comentários, não 
restando dúvidas de que o 
efeito obtido com a especiosa 
tradução foi inverso do que se 
pretendia. 


Idênticas deformações re- 
sultam, uma ou outra vez, das 
barreiras com que se teima 
em vedar o acesso a algumas 
leituras. E é por força de tais 
erros, aliás normalmente bem 
intencionados, que a apreensão 
dum livro — depois procurado 
com avidez nas prateleiras es- 
cusas dos alfarrabistas — se 
pode definir como um inesti- 
mável favor prestado pela 
moral ao mercado negro... 


Jorge Mendes Leal 
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de Fátima. E aí falou, em 
língua portuguesa, aos pere- 
grinos e aos católicos espa- 
lhados pelo Mundo, 

Assim, o idioma de Ca. 
mões e de Vieira, que com 
Pio XII entrara no Vaticano 


demia das Ciências de Lisboa, 
Ms. 505-V, fls. 82-85). 


870 — O Dr. Damásio 
Jacinto Fragoso, Vigário Ge- 
ral de Aveiro, dirigiu uma 
pastoral aos Íiéis da Diocese, 


Obra das Mães pela 
Educação Nacional 


Centro de Formação Familiar 


Pedem-nos para comuni- 
carmos às alunas inscritas 
nos diferentes cursos do 
Centro de Formação Fami- 
liar da Comissão Distrital 
de Aveiro da Obra das Mães 
pela Educação Nacional que 
as aulas se iniciaram no 
passado dia 15 de Outubro. 

Os horários estão já ela- 
borados, funcionando os cur- 
sos de manhã, à tarde e à 
noite. 

Na sede da Obra das 
Mães, à Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho, n.º 157 (te- 
lefone 753), dão-se informa- 
ções nos dias úteis, das 10 
às 20 horas, 


e consolidara foros de uni- 
versal, continuará, por certo, 
a ouvir-se no Mundo, saído 
dos lábios do Papa, com a 
consequente projecção que 
lhe empresta a circunstância 
de ser usado em cátedra de 
singular altura. 

Foi talvez por isso que 
os sinos das igrejas de Por- 
tugal tiveram nas suas vo- 
zes acentos de especial sim- 
patia... 

«.. E assim é que ouvimos 
também repicar alegre- 
mente os sinos de Aveiro! 


O novo Sumo Pontífice, na sua nobilis- 
sima mensagem, proterida na Capela Sixlina 
no dia imediato ao da eleição, olirmou ao 


Mundo : 


«/...| Seja-nos permitido dirigir o nosso 
apelo aos homens que, em todas as nações, 
têm nas mãos o destino, a prosperidade e a 
esperança do povo. Por que não hão-de final- 
mente resolver-se, de maneira equitativa, as 
divergências e as discórdias? Por que motivo 
são os recursos do espírito humano e as rique- 
zas dos povos utilizados mais irequentemente 
em preparar armas — instrumentos de morte 
e de destruição — do que em aumentar o bem- 
-estar de todas as classes de cidadãos e, em 
especial, dos que dele são mais desprovidos?/.../ 


/..«| Voltai os olhos para os povos que 
vos estão confiados; ouvi as suas vozes. Que 
é que vos pedem, que vos saplicam? Não dese- 
jam esses engenhos de guerra monstraosos, 
descobertos no nosso tempo, que podem cacsar 
chacinas Iratricidas e a perda universal. Pedem 
a paz, a paz em virtude da qual a família 
hamana pode viver, desenvolvendo as exigên- 
cias e os deveres das classes numa solução 
equitativa. Pedem, enfim, a tranquilidade e a 
concórdia, únicas que podem ser fonte da ver- 
dadeira prosperidade. Na paz, com efeito, desde 
que assente nos direitos legítimos de cada um 
e seja alimentada pela caridade fraternal, se 
desenvolvem as artes e a cultura, se unem 
todas as energias numa acção frataosa, cres- 
cem as riquezas públicas e privadas. 


Conhece-se, a propósito, o pensamento 
dos grandes espíritos: « A paz ordenada dos 
homens» (S.to Agostinho) e «A tranquilidade 
na ordem» (S. Tomás). «O nome da paz é 
doce, mas o que significa é salutar. Há, porém, 
uma grande diferença entre a paz e a escravi- 
dão. A paz verdadeira é a tranquilidade na 
liberdade» (Cir. Filip.). Devemos lembrar o que 
os anjos cantaram e reilectiram, junto ao berço 
do Menino-Deus: «Glória a Deas nos Céus e 
Paz na Terra. aos homens de boa vontade ». 


Fá desafio realizou-se no 

Estádio de Mário Duar- 

te perante razoável nú- 

mero de espectadores. 

Arbitrou o sr. Alfredo 

de Carvalho, auxiliado pelos srs. 

Francisco Costa ( bancada) e Fer- 

nando Vasconcelos (peão), e os 
grupos apresentaram ; 


Boira-Mar— Norberto; 
Canha, Liberal e Carlos Al- 
berto; Nelito e Evaristo; 
Marcelo, Hassane Aly, Ral- 
mundo, Calisto e Mateus 
(Correta, aos 38 m.). 


Lamas-— Fausto ( Vilar, 
aos 83 m.); Sardinha, Iteira 
e Américo; Flávio e Grilo; 
João, Moreira, Artur, Romão 
e Betinho, 


Marcadores: 1.º tempo: 3-1. 
RAIMUNDO, sos 8, 14 e 21 m,, 
pelo Beira-Mar; e ARTUK, aos 
45 m, pelo Lamas. 2.º tempo : 5.1. 
RAIMUNDO, aos 65 m, MAR- 
CELO, aos 69 e 85 m, e COR- 
KEIA, aos 80 e 89 m,, pelo Beira- 
-Mur; e AKTUR, aos 87 m,, pelo 
Lamas. 


Perante um adversário que nun- 
ca atinou na melhor marcação aos 
quatro avançados em linha com 
que os beiramarenses actuaram, 
o grupo de Aveiro atingiu um 
score volumoso e merecido, 

É certo que o keeper inicial dos 
lamucenses poderia ter evitado el- 
guns dos seis golos que sofreu... 

as é igualmente verdade que os 
amurelos-negros desaproveituram 
um bom número de ocasiões so- 
beranas. Daqui se infere que uma 
coisa deu pura a outra... e que, 
ao cabo e ao resto, tudo, quanto 
ao placard, ficou inteiramente 
perfeito, apesar dos pontos do La- 
mas resulturem de «frangos» que 
surpreenderam... 


A partida foi agradável. Com- 
preende-se que os visitantes, pela 
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Circunstâncias várias têm-nos im- 
pedido de publicar com a regularidade 
que pretendiamos a lista dos ingodo- 
res que marcom os golos dos vários 
desafios do Campeonato Distritol da 


O Sporting de Aveiro 


' I 
vai consfruiP um GINÁSIO | 
| O Sporting Clube de Avei- 
ro vai iniciar brevemente 
uma campanha tendente à 
angariação de fundos que 
| lhe permitam construir um 
| Ginásio. 

[CA iniciativa merece o 
nosso mais franco aplauso e 
incondicional apoio, porque 

| se trata, em boa verdade, 

| de uma realização de gran- 
| de interesse e de largo al- | 
cance, 

Para mais e ao que nos | 
informaram, o recinto será | 
facultado depois, em horá- | 

| rios a estabelecer, aos res- 
tantes clubes uveirenses, | 

| Ao registarmos hrje esta 
| boa e agrudável notícia fa- 
zemos os mais sinceros vo- 
tos porque os aveirenses 
saibum corresponder, de 
molde a tornar reslidade os | 
intentos do Sporting Clube 

de Aveiro, | 


Campeonato Distrital 
Beira-Mar, 8 — Lamas, 2 


da | Divisão 


sua manifesta fragilidade, não po- 
dem servir de padrão para se «qui- 
latar da valia de um team com as 
pretensões e as responsubilidades 
do Beira-Mar. 


Mas a actuação dos beirama- 
renses deixou já antever que as 
possibilidades dos aveirenses, 
quando com o seu grupo completo 
e rodado, são muitas e pondero- 
sas. Um [pormenor merece, antes 
de todos, ser referido: a preocu- 

ação de jogar com a bola a bei- 
RE o «pelado» e em boa veloci- 
dade, portanto com a abolição dos 
pessoslismos, 


Raimundo, regressado ao team, 
atirou o grupo para o triunfo, nu- 
mas quantas explosões de vigor e 
de poder, com pormenores de boa 
execução que o público splaudiu, 
E a equipa, contugiada, exibiu-se 
em bom plano nesses momentos, 
que coincidiram com a marcação 
dos golos. No resto do tempo, o 
rendimento foi inferior: apenas 
razoável... Refira-se também que 
Calisto e Marcelo foram bons au- 
xiliares do centro-diauteiro (que 
nunca se quedou nessa posição e 
jogou sobre a direita), tal com Has- 
sane Aly e Nelito, os pantadures 
da equip: este último esteve es- 
forçudíssimo e agradou, Correia, 
recebido com siguificativa ovação, 
provou que pode e deve ser con- 
siderndo titular, tanto na extrema 
esquerda como no centro (sobre- 
tudo neste posto, como, há dins, 
nestas colunas se indicou: liás, 
nos últimos 15 minutos, Anselmo 
Pisa dispôs «us jogadores desta 
forma — Raimundo, Hassane Aly, 
Correia, Culisto e Marcelo. ..). Na 
defesa (Evaristo incluido) não 
houve muito que fazer; os golos 
sofridos podiam ser evitados com 
um pouco de decisão do Reeper, 
que foi mal batido em lances ines- 
perados... 


No Lamas, os médios e os de= 
fesas laterais e ainda os veteranos 


cesrteiros 


| Divisão, Fozêmo-lo hoje, indicando 
quais os goleodores de cada Clube, 
pela ordem da sua actual ordenoção 
no fabela classiticativa. 


BEIRA-MAR, com 26 golos — Rai- 
« mundo, 8; Correio, 7; Morcelo, 4; 
Hassane Aly, 3; e Porracho, Canha, 
Calisto e Evaristo, 1. 


RECREIO, com 13 golos — Fernan- 
do, 4; Lélé, 3; e Toto, Noronha e 
Evangelista, 2, 

FEIRENSE, com 13 golos — Correio, 5; 
Leite, Pinho e Rupeito, 2; e Compa- 
nhã e Domingos, 1, 

OVARENSE, com 20 golos — Pe- 
pulim, 6; Artur, 4; Oliveira, 3; Seme- 
do |, 2; e Berdeja, Fel ciano, Semedo Il, 
Cosal (Arritanense) e Sardão (Lusitá- 
nio), 1. 

PEJÃO, com 10 golos — Serafim, 5; 
Santos, 2; e Lopes, Perpétua e Grilo, 1. 

VISTA-ALEGRE, com 8 golos — Vi- 
forino, 4; e Avelino, Amaro, Leite e 
Teles, 1. 

LAMAS, com: 10 grlos — Betinho, 4; 
Artur, 3; e Moreira, Romão, Oliveira 
(Ovarense), 1 


CESARENSE, com 5 golos — Escana- 
do, 3; e Silva e Regério, 1. 


LUSITÂNIA, com 8 golos — Lamas, 4; 
e Visconde, Limo, Pugola e Commer, 1. 


ARRIFANENSE, com 6 golos — Jus- 
tino, 3; Almeida Il, Geordano e Ri- 
beiro, 1. 


Iteira e Artur conseguiram eviden- 
ciar-se, 


A arbitragem fi muito facili- 
tada é imparcial, mus muito imper- 
feita. Mul condjuvado pelo fiscal 
de linha do lado do peão (e que 
já o comprometrra noutro desafio 
do Beira-Mar na presente época), 
o sr. Alfredo Carvalho anulou aos 
aveirenses um golo limpo, aos 72 m, 
assinnlou, erradamente, alguns 
fura de jogo in2xistentes e um sem 
número de faltas a beneficinr o 
infractor, por não saber aplicar a 
lei da vantagem; e negou ainda ao 
grupo de Aveiro um penalty nitido 
(o segundo, esta época...) por 
não querer adoptar para as faltas 
cometidas na área de rigor o cri- 
tério usado no resto do terreno, 


Outros resultados 


LUSITÂNIA-OVARENSE 1-2 
PEJÃO-FEIRENSE , .. 31 
RECREIO-ARRIFANENSE . 2-0 
CESARENSE-V.-ALEGRE . 0-1 


6 Em Lourosa, a Ovarense foi 
muito feliz na vitória tangencial 
que obteve, pois os golos foram 


BASQUETEBOL 


Campeonato Distrital da 1 Divisão 
SANGALHO!S, 36 — GALITOS, 44 


OGO no Campo do Colégio, 
em Sangalhos, na tarde de 
domingo. Arbitraram os 
srs. António Ferreira e Car- 
los: Tomás, de Coimbra, e 

* os grupos utilizaram os se- 
guintes jogodores 


Sangalhos — Arlindo Son- 
tiago (1.0), Firata 10-81, Feliciano 
(3-2), Albarto (4 2), Amôndio (4:12), 
Sidónio e Ferreira. 


Galitos — Albertino (2-0), José 
Fino (4/0), Aur Fino (6 5), Ro- 
bolo (7-0), Hernâni (82) e lere- 
mios (010). 


Ao intervalo; 12:27. 


Mognifica actuação dos aveirenses, 
sobretudo nº primeira porte, em que 
procuraram fazar o resultado. No segun 
do perícdn, quando os bnirradinos se 
esforç-vam por anular a desvantagem, 
os alvi-rubros limitaram-se a defender o 
avanç> consegui lo. 

Justissimo, a vitória do Galitos peca, 
no entanto, por pouco expressiva, dodo 
que os sangalhenses são, actualmente, 
inferiores aos compeões da época finda; 
e só p-de surpreender quem não acom- 
panhe de parto o movimento basquete- 
bulístico regionol. 


Os juízes conimbricenses efectuarom 
uma artbitingem correcta e imparcial, 
que agradou a ambos os contendores. 


Recrelo, 32 — Sanjoanense, 40 


Jogo no Campo da Alameda, na ma- 
nhã de domingo. Arbitraram os srs. Ma- 
nuel Neves e Vitor Couto e as equipas 
apresentaram: 


Recrelo — Ravara Luis Mrria, 
Bastos (5-0), Matos (6-0) Solviono 
(7-10), Pinho, Júlio (0-4), Hereu- 


lono e Armindo Torres. 


Sanjoanense — Nicolou 
(0 2), Tovares (4-0), Edmundo (4 4), 


Manuel Pinho (311), Palmares (3-7) 


e Aureliano. 
Ao intervalo: 18-14. 


O jogo foi muito fraco. À equipa 
aveirense comandou no primeiro fempo; 
depois, sem suplentes à altura e sem 
possibilidade de marcação eficoz a Ma- 
nuel Pinho, os rubro-amarelos cederam 
e Firam ultrapassados, opesor de vários 
tentotivas, passoois e sem continuidade, 
para regressorem ao comando. 

A Sanjoanense é uma sombra do que 
ci: está sem treinos e sem mobilidade; e, 
para vencer, teve de aproveitar os muitos 


apontados de penalty, o primeiro, 
e por um jogador do Lusitânia, o 
segundo, Os uvarenses não gunha- 
vam há três domingos... 


e Os feirenses dominaram até 
ao descanso (1-1) e mereciam 
ter terminado com vantagem no 
marcador; no segundo prado, 
porém, os mineiros justificaram 
plenamente o triunfo, atacando 
com insistência o último reduto 
dos humens do grupo azul. 


6 Em Águeda, o Recreio sen- 
tiu mais diiculdades que as pre- 
vistas, mas ganhou com inteira jus- 
tiça. Us golos tardaram a apare- 
cer, sendo marcados já depois da 
segunda metade da segunda purte, 


O Inesperadamente, o Vista- 
«Alegre foi derrotar,no Campo do 
Mergulhão,a equipa dn Cesurense, 
que tem vindo a conquistar exce- 
lentes resultados. O magnífico 
keeper dos ilhavenses. que já ali- 
nharam com o ex-beiramurense 
Melão, foi o melhor jogador em 
campo: pode-se mesmo dizer que 
Bulucó derrotou o Cesarense... 


CLASSIFICAÇÃO 


Clubes 13 VIE ID. Balas |P 
Beiry-Mar | 7| 5] 21—| 26-6 119 
Recreio 7,5-—| 2) 156 |17 
Feirense 74/1/2157 16 
Ovarense | 7/5 2] 2 2-8 115] 
Pejão 7 3/—| 4) 10:12 |13 
V. Alegre |7|3/-|4] SIT |13 
Lamas 7) 2) 2, 5] 10-20 |13 
Cesarense |7/1/5/5] 5-9 |12 
Lusitânia Til) 24 812 11 
Arrifunensel 7/1 4, 822/11 


Jogos para amanhã 


Ovarense - Vista- Alegre; Fei- 
rense- Lusitânia; Arrifanense - P-= 
jãu; B-ira-Mar-Cesurense; e La- 
mus-Recreio. 


lances livres conquistados pelos faltos 
sofridos pelo seu jogador mais alto... 
Arbitrogem irregular, mas imparcial. 


Esguelia, 46 — À 'gulas, 43 


Jogo no Campo do Alameda, na mo- 
nhã de domingo. Arbitrarom es sis, Al- 
bano Baptista e Vitor Couto eos con= 
juntos utilizaram: 


Esgueira — Pereira, Colit» 
(2:1), Amilonr 16:4), Vilente (4-8), 
Américo (9-8) e Mico (0-4). 


Águlas — Oliveira, Albano 
L-uro (8 2), Bopista (010). Pereira 
(7 2), Valdemar Serrano (6:8), Ra= 
molhairo e Valente. 


Ao Intervalo; 21-21, 


Assistimos a um excelente desafio: 
muito correcto e bam disputado, emo- 
ciononte. equilibrado, de resulindo du- 
vidoso até finnl, com bom basqueteb.| e 
com boa arbitragem. 

Os mogoforenses, jovens e conscien- 
tes, começaram do melhor modo, atingin- 
do 8-0 e 145; reagiram os de Esgueira, 
que conseguiram passar para a frente 
aos 17-16 e comondar, opós o descanso, 
olé ao último apito dos árbitros. 

Os visitantes, o minuto e; meio do 
termo do jogo, empataram a 43 43, Mas 


Continas na página 6 


“cido pelos sóv 


XADREZ DE 
NOTÍCIAS 


A contar pora a primeiro elimi- 
. natório da poule de apuramen- 

to do Campeonoto Naciono] da 
| Divisão em Hóquei em Potins vão de- 
frontor-se, na próximo semona, os grupos 
do Torres Mlovase do Golitos. Os jogos 
estão marcados poro segundu-feira, em 
Torres flovas, e para quinto feiro, em 
Avairo. 


O Vista-Alegre, que inou- 
gurou importantes me- 
lhoramentos no seu campo 

de futebol, está a ser orientado 
têcnicamente pelo antigo inter- 
nacional António de Pinho. 


o O grupo de basquetebol 
“4 do Anadia, que não con- 
s tará este ano com o con- 


curso de Adriano Bento, conti- 
nuará a ser ortentado pelo trel- 
nudor Lebre, do Sport Conim- 
bricense. 

O conhecido futebolista 
Lemos, um avançudo de EN 
comprovados mêritos, 
alinha novamente no Beira- Mor, 
devendo ser já incluido no team 
que amunha defronta o Cesa- 
rense, 

ê O Sport Marítimo Mur- 


tuense, un que os dnfor- 
mam de fonte bem auto- 


“ rizada, vai regressar às práticas 


desportivas. Para já, a modali- 
dade preferida será o andebol, 
na vurtunte de sete jogudores. 


defrontum amanhã, no 
Campo de 8. Gonçalo a 
equina de futebol do Quintava- 
ladense, recente vencedora da 
Tuça Anselmo Pisa. 


Os juniores do Estarreja É 


“1, Os dirigentes do Clube 
Wu Recreativo de S, Jacinto 
avistaram-se ontem com 
os srs. Governador Clvil e Pre- 
sidente da ( âmura para trata- 
rem da cedência, por emprésti- 
mo, do terreno de que necessitam 
para o seu Campo de Jogos. 


O competentíssimo técni- 
co de basquetebol Dr. Lú- 
cito de Lemos, professor 
do nosso Liceu, está a orientar, 
neste estabelecimento de ensino, 
cursos da referida modalidade 
para os estudantes avelrenses. 


A Assembleia Geral do 


BEIRA-MAR 


Realizou-se na penúltima se xta- 
«feira, em segunda convocatória, 
uma Assemblria Geral Extrgorai- 
nária do Sport Clube Beira-Mar 
para discussão e aprovição de 
duns propostas no sentido de serem 
alterados os estrtutos da popular 
Col»etividude uveirense e de se 
estabelecerem, em drfinitivo, as 
cores dos equipamentos de todos 
os atletas b=irumurenses, 

Presidiu à reunião o sr. Engº 
João Ribeiro Coutinho de Lima, 
que usou da palavra, como vários 
outros associados do Clube, 

O primeiro ponto ficou para ser 
debatido em nova reunião da 
Assembleia Geral, que foi marcada 
para o próximo dia 7. Quanto às 
cores dos Re ficou estabele- 

us do Beira-Mar 
que os utletas enverguem, futura- 
mente, cumisolus e culção pretos, 
debruados de amarelo, 


Aveiro dá dois clubes para 
o Nacional de Basquetebol 


Para discutir, opreciar e votor uma 
proposta do Assoc ção de Basquete- 
bol de Setúbol para oumento do nú- 
mero de concorrentes à primeira fose 
do Campeonato Nacional da | Divisão, 
reolizou-se no sábado, como noliciá- 
mos, o onunciado Corgresso Extraor= 
dinário: do Federoção Portugueso de 
Basquetebol. 

A proposta vingou, apoiada por 
Aveiro, Coimbra, Faro e Setúbal e con- 
trariada, como sempre, por Lisboa; e, 
à última hora e por imposição dos clu- 
bes respectivos, também pelo Porto. 

Assim, e já na presente época, a 
fose iniciol do torneio máximo do bos- 
quetebr | português será disput dn por 
14 clubes: 7 no Zoro Norte (3 do 
Porto, 2 de Aveiro e 2 de Coimbra) e 
7 no Zona Sul (4 de Lsbsa e 3 de 
Setúbol). 

Foi admitida cinda uma proposta 
da delegado de Aveiro, que será apres 


Ex.mo Sr. 
João Sarabando 


ciodo no próximo Congresso, e que 
sugere a entrodo de mais dois og'u- 
pamentos — um de Coimbra, pora a 
Zona Norte e outro de Faro, para a 
Zona Sul, — para que se não continue 
com número impar nas referidas zonas, 


